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Eduardo Prado (talvez por lhe sobrarem) 
itiio hão mais do que o grande ideal do 
Kduardo, o «eu constante s ,nho do re-
modelar a terra maternal. 

O quo clle queria, já o d i s C o e l h o 
Netto, «era ter ama patria», era restau-
rar c Brasil, dc modo que este não se 
purecesso i om o resto da America, se 
não assemelhasse a Honduras o ao Hai-
ti mas fosso sempre o unieo no seu 
O.t ine: . te , o unlco o pri ueiro, como 
fui durante o Jmpcrio; o por isso, Eduar-
do vivi*, com a paciência de um r;-
coi; -truclor, reunindo os fra,'meutos do 
I a s s a d o . 

Iv apcs.r do nutrido de iléas velhas, 
IvJuardo foi sempre movimento, vida, 
íutaro. Por isso, .loj jui n Nabu o das<i-
l i . -o com» « ) único entre os nossos 
i i'» í *: • - *.» do indiscutível capa :: Jade». 

Mas n lo vem aqui a p.1 > defender a 
individualidade litteraria de Kduardo 
Prado, nem o tó!o a t a q u i — t c U m n int-
brl!c~qneM. Ilomfim lhe pretendo fa-
zer. merece essa honra. 

M . llomfim, s.-guudo nos informaram 
• m.-stre-escola no Jíio, e, como tal, 
precisa exa'tar as actuacs institui-'; ";s e 
o? s us prOeercs, para que üie r.ã > fal-
tem cs favores de qu-ni lhe du o pão. 
A m isso. M. Uomfim assi^nou umas 
obras didatti.-a» cscripta» por Olavo Pi-
lae por iis>, precisa lisongear o poeta 
que lhe t:ii;| m t i U , por esmola, a sua 
penna. 

Dito isto, estil explicado o alaqno de 
M. Üomfi .i a Kduurüo Prado. Ou por-
que M. Bomfim, para se tornar conhe-
cido, qui/.esse fa/.er corno aquelle perso-
nagem que incendiou o templo de Pla-
na, ou porque quisesse dar arrhas dos 
stus uentimeutos republicanos, vê-se, en-
tretanto, que M. Bamfitn ó o per-
feito homem da situação. Ml!« e um ge-
neral muito falado foram feitos da mes-
ma inassj, ejuMlcm Jariuw, o consti-
tuem os verdadeiro® typos da actuali-
dade thnribuiaria o de famu'ados. 

Lelfo de Oliveira Queiroz; dc 55:103*063, 
a diversos fornecedores do mUerUes 
durante me/ ie março ultimo á lie 

par t i ção -le A$ua* o Kxgottos; de -089,0 
/'raiirori a Peruando A. Martins. 

—Adeantameritos: de !:t»00$000f a i 
dr. I- Amando Sobral: de 3:VM*h>0, 
ao director la fazenda modelo de Pira-
cicaba . 

-Créd i tos • de 800*5000, a .Iosé Henn-
dicto Gornos io Araú jo ; do 8139700, j j 
engenheiro Constante Affonso (Joelho; de 
I I ao dr . Augusto de í i^uei-

rede. 

O sr. dr. Fillppe Antoni j Gonçalveir 

requereu ao governo licença para con-

s t rução , uio c goso de ama oslrada do 

ferro de bitola estreita, que. partindo do 

largo do Kiacliaelo, nesta capital, atra-

vesse as ruas do 8 . João, Plorcncio do 

Abreu, Paula Suma , S . Caetauo, Dr . 

João Thoodoro e Avenida Tiradenles; 

acompauhc o r io Tietê, iu 'o cortar às 

estradas de ferro luglez» o Sorocabau». 

seguindo pe!o valle do Pacaemb;V, pa*se 

nas proximidades d j ccmiterio do Araçá, 

seguindo por fora da avenida Paulista « 

pelo Matadouro; atravesse o tramiCày 

de Santo Amaro, desenvolva»sc pelo valle 

do ribeirão do Ypirauga. do rio Tauian-

duateliy e venha fechar o circuito da 

cidade iu confluência deste l i o com o 

Anhangabahú, com ramaes paru u rua 

d\ Ií0a Vista, avenida Paulista até ã 

rua de Santo Antoaio e Moóca. 

O preço das passagens para os carros 

do primeira classe será dc 20 .» róic o 

de 1»0 r-'is para os de 2® classc. 

Co n u v trata-ae de uma empresa, 

que, uma vez posta em pratica, melho-

rará enormeineute o trasporte urbauo e 

suburbano. . 

Ao que nos informam, a nova empre-

sa facilitará especialmente o transporte 

de gener"s de primeira necessidade para 

os mercados da capital, principalmente 

de leite, ovos veiduras etc. 

Para a classe operaria, que tfiora nos 

arrabaldes, as vantagens serfio enoruw» 

pois por 100 reis apenas o operário se 

transportará ao ponto ina;a afuatudo do 
centro. 

Sabemos que a empresa conta com os 

melhores elementos de vinda e logo que. 

obtenha a concessão dará começo ;*• 

obras, tendo j á feito os estudos comple. 

tos o necessários au inicio do importante 

melhoramento. 

Nã> so f ru ta de uma cuncewãj esne-
. . . 

culat va, como no genero apparc .e seni4 

pro mas do uma empresa real e séria 

q u : se propõe dotar fcio Paulo com 

mais esse inestimável elemento tis pro-

gresso e bem-estar. 

Ao mesmo tempo, iulortnam-nos. ee* 

ruo respeitadas todas as concessões c 

direitos dc terceiros, e a empresa nao 

não trará ônus algum aos cofre» públi-

cos; pelo contrario, proporciona ao E s . 

lado e ao município novas Ccnles de 

renda. 

J í i / o m q u e o P a n d o s , ú v is-

ta d o i n s u c c o s s o d a s t e n t a t i v a s 

d o s r . c o n d i * d o I^i^ttü í rcdo p a r a 

c o n . s e g u i r c j i i L ' a r j s o u L o n d r e s 

o <•!)í\iVí • • t imo m u n i c i p a l , o s t á re-

s o l v i I / a dL ' i : . a r a P r o f e i t u r a . 

AIKJOÍÍ 

o c A r * ^ j 

. O meread » «Io I favre alo itt liontom 

calmo, o <0 :;ji íi - -• < . . ;'!fera$}0, 

Hamburgo, apailwVo, a I|i |>fcuuigc, 

c»nj baixa parehil do I j l j>I". *i.iíü; I/>n-

(Ircv, cátr.vol, a I1J shillin^n o (J d., eoai 

alta parcial do ^ d.; Nova- V<t1í, estave!» 

inalterado, a 5 pont" im i3 baixo. 

Ao mcMo-di», lioiivt: alta do Ifl franco 

no Mavro o baixa de 111 ifcnii i j ; om 

I lnmb j . rgo . 

A passagem foi «li P.tVt aao<*as. 

rn t ra ram hontem u;n San!o» 8.l!)0 3ao-

eaa o no Iti-•, 7.t)í»'2 .::• 

O mercado lionicm cm Santos esteve 

frouxo, ronli:>aii'!o alguns negocios ua 

l»asi- «le Of"20o. 

Vendas declarada 0 000 nasças. 

o f a c t o sol» o i m p é r i o 

d e f ' o n . s t a n t i n o . o p r i m e i r o q u e 

r o i i i i > a t e n , t e a d u n o s s e u s e s l a i i -

• l a i s u m a c r u z o m o n o g i v . m -

m . i d e J e s t i s (' l iri .-:to. 

1»<-?W.IÍ,' fr.ssa é p o c a a vi-

r l o r i a d o C h r i n t i s u i i s m o n;V> oT-

íere»4eti m a i s d u v i d a s o *.» '-^reja 

p o n d e i n i c i a r a n u a or^raii isaf;Auy 

co j ne< ; a ad ) ne.-'se scjuIo o s eon-

c i l i o s . 

P o r e.':"n m o t i v o , o :> d e m a f o 

m e r e o c i-nla.-i u.s l i o m e n a g e j i K , 

<• e x l r a n h a v e l ( j u n a i n d a n ã o fi-

y i . r • e n t r o o.s in-alnn-s d i a s .-nn-

to.i d a u o s . i a r e l i g i ã o . ' 

O ixn o. e revn.o. sr. d . Pu. rtc 

I . e o j . / i j da r-Uva. ex»vigario de Santa 

O c i ia e actual bispo de Curitiba, em 

telegramma que e-xpedin ã sua exiua. 

família d-:u a prata noticia de haver 

chegado liontcm a Gênova, tendo feito 

bòa viagem. 

A Pir-.M lori i !o s r\ i . o Sanitario v.ti 

fornp'. j v.icoiiia* a i í i rupo escoiar «ie 

S. Sebastião. 

O presidente <la í-ainari Mtnicipal de 
Sorra Neiira communicou ao sr. secre-
turi i I.iterior e Justiça achar-»i aco-
phaio ) governo daqu-dla município. 

f) sr t". retario jed iu a respeito ur-

ijpiites itiforniH j'»-rs ao jui/. de biroito da 

comarca. 

A Camara Municipal de Santa Cru/ 
das Palm'ir.-.s iransmitt iu ao sr secre-
ta rio do liiterior as informações presta-
ai i l.j rirassununga, sobro o facto 

de l.av r is 'a mandado lançar impos-
to! . : m lustriis e pro t im i . s so'oie di-
ver.js iii jradorcs daqoello muritcipio. 

O | r-> Jra lor g ral do Kstado vai iu-
f ir... r a p-<*11; io do Rraç-i do senttyicia-
. i An: , f.ucio Mendes « o juiz. de 

lmv.i,c» -J-is Kxcou.ües Crlminaes da ca-
, i!«l. a d > s -utciKiado Praac ico Soares 

Foi approvado pelo sr. secretario da 
Agricultura o contrato celebrado com 
João Pedro de Olivcir.* Amaral para a 
reparação ua estrada de Uariry a Pira-
pora , 

O .sr. secretario da Agricultura defe-
riu o requerimento em quo a The S. 
Paulo Traum aij Li<jht and l'on f p > 
de approv jç io para fa/.er correr um 
trem extraordinário er.tni Viila Msriana 
: .Santo Amaro, « vi:e-vcrsa. 

Communieação do Centro Io Com ia cr-

eio dc. Ca/c dc S. Paulo. 

Movimento dc hontem: 

ífOO.) a í$0j0 por 10 k i lo i 
Café uieúdo. . HO*) a 4$2UJ . . » 

t . nana 

não constam 

, frouxo, 

«.-iu, em J und 

Poram concedidas as seguintes licen-
ças pelo sr. secretario d.t Agricultura : 

J.)o tres mezes, ao cii^^elsf.iro-ajudante 
da Superintendência de (Jbra» Publicas, 
sr. José vou >iu'nbeck: 

de dias. ao eng«nheiro*chefe do 3 ' 
districto de Obras 1'ubiica», sr. Aurelia-
no líotelho: 

de G) dia», em prorogaçio, a Osear 
lò»ria Leite, auxiliar de 1" classe ua lu-
spuctjr ia de lastradas de Ferro. 

0 -t 'U saeeasj 

(KM S. PAUI.O) 

lÍMiilem, na abertura r.o more;ido, os 

banros adoj. íaram a í ii)ell:i »le 1J IjB. 

A's 10 I|'J l..M*as da m.u.l iã, o tCondoU 

aml Rivcr Piate líank • , ' London and üra-

sillan IJank* c Banco ('o:n?ncrciai Ital iano 

modlfícamni fls suas tab.-llas para 12 1[16; 

o, mais tarde, os demais bancos, fizeram 

o meamo. 

O sr. dr . .lorge Tibir.çã p ivkà-ate 

do I.hMíi, e s rnn secrelams i',: m i ai-

tom eum primfUtíl los por U \ r-vnrr.U-
a.V) da So..ic i a i c Paulista de Agricultu-

ra, Cí.ifpjsta d»»s srs. dr. Augusto C . 

da Silva TamW, dr. Oiava li j^dio e 

gíVfcial d O Comi/iercio 

dc São Paulo chendo. ir/to p i r t . ü J . as t r . i s , ou-", a» 

quo ouv • ios, o s1 r i o do do.-o bata-

lhões de infanteria e uni de ai . í i a i i a 

çvm C.lHCUVm ae '.;imj»«r*i« . 

Kstss força.*, cuja partida deve 

realisar proxiruamer.tr. re:mir-*e-2» em 

um campo dc manobras, no Ama/.onai. 

Também,'*® i>r«pawm vários navi-í 

j r i r i s ih lr , levan-í-j forte cffilinjent-: d? 

infanteria de marinha.» 

Bolhas de sabão As indi£estòes se alliviam em & minu-
tos tomando duas obreias e caram-se 
radicalmente antes de acabar o primeiro 
estojO do DIGESTIVO MOJàRKTETA. 

As d^spepsias o gastralgias dpgappa» 
reccm radicalmente tornando-se tres ou 
quatro e»tojo». Nas doença» clironíca» 
mais grave», gastro-iutestinaes, deve-se 
tomar, durante tres mezes, o d«Fb#£IY£ 
i!0»Af«i'i»jTa, ú o único verdadeiro 
remedio completo e radical, universal-
mente confirmado muito superior a to-
dos os outro» para curar as moléstia» 
do estoiuago c para purificar os a!ia»cn« 
tos. 

O jui/. d I»ireito da comarca de Ita-
rira v : : informar o requerimento do « r . 
Avnino Pupo Nogml ra , pedindo desis-
len»ia d» o/Tifdi» d í cor.tador, parf idor e 
disti ibuidur daqaelía conar«a . 

O sr. <'r. r 'ar los Botelho serr^tirio 

da Agri u'fnra, pretende adoptar medi-

das rn-r j rra . u» secnt ido de combater a 

p ra j a do a l / o d l o . 

com vlft^ 

«orle, f / t i P 

i r s l i t * t 
A U i i i l i u 

Como se iab<*, corr^n qn« uma moca 
norte-anifrican;», ajaixonada p#lu sr. 
Santc» Uuinont, partira do» r.stados-
Unides para r»pera!-o i>a Allemanha. O 
ncronar.fa i.Vsmfntin rsia ni t i i in . 

l 'm jornal ''e l ar » fsla dc outra ame-
ricana pretendendo h m3o do «r̂ i d» 
ar» . I;i/. quo ;.• n t r le j ramma de Xjvs. 
York a:,Mii . i ; de r.;n! • dign» da credi-
to r,-.i: |.'un: /!.t efíectivanaiite noivo 
de iiüii riquíssima nmerifarra J.urline 
S p r e : ! » , J ü i u do ..rLlii-n.il íonario de 
S. i r to h •>. Clanss Spr cogno-

mina Io ua Au.rri a o «rei do u«sucar». 

O sr. h"'T t.ario da A;r:cnlfura offi-
ciou ao d i r e t o r da Ho «pedaria 'ios fm-
migrantos, af. 11' de que aqueila Le^ar-
tição declaro ao sr Antonio Vieira C j c-
lho qu'*, para cont inuir a c i j rc* r o car-
go qn : oecupa, e necessário prestar nova 
fiança. 

I»a conhecida e acreditada drogaria 
Silva Araújo, do Ilio, recebemos nm ca-
talogo dos novos produeto» mcdíemaes 
de que depositaria. 

Ií qucrcram carta de uaturallsaçào o 
3Jbd :to russo Maurício Preemanu k lab in 
e o franetz sr. dr . Artliur Thlrc. 

u i : a.:: l c >g r iTP i i de l/.ma que t 

gov. r í > píTua io expediu iustrucçOes re-

aervadas aos seus reprcnenlantes diplO' 

in-.ti. 'is em Sauliago c Pu^nos-Air 

para q eolham informações sobro a 

condú- ta qu • o (.'::;!• pr ie adoptai 

para r so'ver. t;o".io deseja dentro do 

p o u o tempo, o Ii'i^-0 do T i,; í i c .'.rica. 

A Pire. toria do Serviço Sanitario va1 

pr ivide::-iar no sentido do ser dcslnfe-
ciada a Ugilia de aguas nutridas exis-
tcnlo ao lado d i r i u Paula Sou.ia. 

dr* n»'íroe:os reali ;a<los 

menos que rebolar % 

O movimenf. 

du r j n t o o <ti;i 1 

Obte3 feiíos n i -

O.s soberanos foram l i on t rn negocia-

dos, vo «London and Kiver Pia. j IJaa'l» 

o «Londun and Urasiiian tianli», a j j irojy 

do üOflOO. 

O sr. dr. Marí> Tíbias Figueira d,; 

Mello, dei 'gado da íl* circumscripeão 

urb.ina do Kio, visitou liontcm, a i hora 

d i tarde, ao a r . dr . Antônio de Codoy, 

chefe da policia, em seu gabinete na 

Repartição (.'entrai. 

A' taxa de 1! «iuo f »i a offi;l»t do 

lior tem para letras a 00 dias á r ist i , a 

libra esterlina valo D481-*>; o fra:n>, 

e o marco, $íK4. 

A ' vl»ta, l in j jS? , a l i b r i vala -JiSOi?;® 

franco, $707; o marco, álOSj; a Nri iti»-

liana, Ç7:)b; ceio rcia fartai , 9JJ7, o 0 

dollar, 4fl:J2. 

Peoeb"! ios o primeiro numero do Cor* 
rcio do Soctorro orgam imparcial e 
independente, que S: propõe a defender 
os interessas aa munieipio do qual tira 
o rume. K' »eu direetir o ir Itaphael 
P . 1:io de Camargo, conceituado advo-
gado iia juclU localidade. Uultoi 

Compauy* » 
do l 1 class-*. 

|;o o pádsui» 
a s . 

200 C O N T O S - i i i ors tu: aminij! 
—grande Jo t r r i .—I I t,u-:n quí/.er ler dl» 
rcito a este importante prtmio dav í 
comprar os bilhcies d ; preferencia ua 
agencia grrel r u i Direita. — /nlíè 
Antunes dc Abreu. 

K»lá encarregado do serviço de vac-
ciiução contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 á» 3 ho-
ras da tarde, o ir.speclor sanitario d r . 
Alfredo Guarasá. 

I l i v e r n ô e s : 

F o l y t h e a m a C o n c e r t o — Program-
ma escolhido. 

C o n f e i t a r i a Faso l i—Concer to ins-
trumental , das 7 á» 11 boras da noite. 

C o n f e i t a r i a Ca « t e l l 6 e »—Coaee r t o 
instrumental, das 7 ás 10 hora» da noite. 

S a l ã o Pro j r red ioT—Concer to ins-
trumental da* 7 á» 10 hora» da to i te . 

d o t a b i d* 

i pDrtJgi;* 
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PELO NO330 ESTADO 

S i t t t l o f t 

Na tarda de nnte-liontam, narrara os 
joruuoi da nna l i l , tio Santos, tv.vllu-ae 
tia ' tiUeia gubitca <> aentcnclado Salvador 
Tralll. «vcuilitilo do rrimo da roubo o 
t.ondaiunado a 8 ann-.s do priifto col'a-
lar, o qnal fCra, u* 3 horas da tardo 
(J.tuucllo dií», visitado |K»r «eu patrono 
o dr. Quarlitn do Moraes, advogad.» 
nt«:a capital, o <(uo e.stã tratando da 
revlaflo do |)r<»i'î Ho do seu constitninlo. 

d Uologado d« poliria local telejçra-
pliou hontem i.o dr . « Isofo da poliria, 
commnnlcaiido o omi r r ido , o ssiiuntando 
>|Ui: a nniOh visita quo tivera o senten-
t i» ío íoV daqueilo advogado. 

.•obro cato farto, porém, a Cidade de 
Santas diz o sogiiute, que irauacre-
vtiaoa: 

«iTontein, f> liori:a da tarde, Salva-
dor TraDLqt io nu cadiia cumpro a aiii-
trnça de 8 annos a <|ti* foi eondttiunado 
p»!ii Jury, por ser nuutor do um grando 
rftubo de foias em cisa do ar. l'a s do 
Hat roa, uo Josú Menino, laclo oejorrido 
l u :i aitttos, mala ou iticnon, .conseguia o 
üludhr a aentiuclla da poria daquello oJi-
íie;<\ evadiu-se. 

Sã áa 6 1 r-i da ttr.io, foi q m o carce-
reiro tafe conhecimento do lacto, levan-
do-o eutSo ao cjuliecituculo do ar . dc-
legado do policia. 

Ksia aaetoridudoimmedialameutc ra an-
dou agentes para >arios pontos (ia ci* 
da .'e. «andando. também, á noito, bater 
nt malta» da villa Rh- uco, Tonta da 
1'rait, Nova Cintra, 8 . VlceatO o Barra, 
cm procura do evadido. 

A a íD lioras da noito. Trolli entrou 
no hoterfiiira de fuilo 1'eijociro na linha 
do caca, onde pretendeu descontar uma 
letra do 624$ do «London and River 
¥:&te» ventivel em dezembro. 

1'cijociro, desconfiando do ue^ocio, não 
que. acceitar a t ransação 

Trolli eulilo saliiu caminhando pela li-
ai. u. 

l ouco depois, entrou em casi <ie Fei-
j s c i r o a av. Joaquim Augusto, a quem o 
•ffrnetaato relatou o fucto. 

O ar. Jbaquira Anguito, então, saliiu 
«m procsis do portador. 

!:ucQUtrando-S3 com is'.e o rcconho-
eendo ser Trolli, indagou §a já havia 
t ump iMo a sentoeça a que estava cou-
demsaflQ. 

Trtflli respondeu que não a que calas-
se a bocca, porque pretendia ir embora. 

O ar. Joaquim Augusto, sriente da 
fuga do gatuno, avisou o rondante da 
guarda noctnrna da Villa Matliias cor-
rendo cate ao posto poüçtal a ron: mu-
ni ar o faclo. 

ini media lamente o cabo coiumaiulanto 
do Jcelacaracnto acompanhado do duas 
praças correu ao local effectuaudo a pri-
bA) t'o evadido. 

Trolli foi conduzido a Caia cidade, son-
do recolhido á cadeia. 

Hoje pela manlul foi abrrlo inquérito, 
sendo tomadas as declarações do preso. 

Talo declarou que o aoulenciado Ma-
tinal José Valeixo. que alii eshi preso lia 
quasi 7 atiDoa. faltando a; ias t mezes 
para ser «oito, foi quem lui i l i íou a sua 

W o i x o conduziu 'Troüi a t a p o r t a da 
sai.ida, recebendo nor esse servir 
j j uan tü £fi 200$ nu" 4 no Ias ão w s . 

O aônlCuciado Valcixo gosava de toda 
j.cníiamjfc do pessoal da cadeia sendo at»' 
in umbido do conduzir presos c senten-
t iadts para a sala do carcereiro. 

Salvador Trolli ent aeu depoimento, 
c. -rlúTnu quií o s°n advogado o sr. dr. 
t ;.i)o* Cínarüin Ccrreí j de Moraes o 
ix:ran'.o v p a fuga. 

Ü sr. dcl gado de policia lambem 
averiguou que aquelle advogado n i o 
concorreu para a tie Troüi. 

A práEo de Trolli deve-aa ;t r.rt 
da de do poliria c ca guarda nociurna 
a Vi!!» Matliias. 

O inquérito continua » 
—Õ^elôgado -ia viz iuín cidide tele-

graphOT Ironfem, á tarde, no sr. dr 
< iief»? de policia, coramunicando-iiie quo 
Saivado» Trcíy fôra preso de novo. 

P r e l o 

cidade em data 

i júris-
policia 

1' sup-

fez pro-
r.c s res» 

• tavjla-

K í í t e i r A o 

l^ioMtsm-aos desta 
de *-' t 

• '.ifflifmio, a 1® do corrente, í 
dic-;i2 t g r B a delcg.ido de 
a €cne la de Camargo, 

\\-y.-te. 
c4 empunhar a vara. 

ccJcr 3 rigarosa ir.apcc-;ào 
tauraotar da cidade e casas d 
gO:t:, eiTcontrando-so r.a oc: asià o 

numero de dcsoccupados, q u ; I i 
h08 r. níais tardo soltos, com u r.-.. ;:', •.!> 
uuicu de procurarem servido. 
• lfí;j(v c eorrecto delegada cffecluou a 

pr ia io do flfgRüa banqueiros do bicho e 
1: rdTctaf, tpprehcndenJo. no acto, 

. pantíog, rodas, fixas etc., constando que 
i diligencia continuará por mais alguns 
dias «Tini de ser a cidade radicalmente 
».// rvcftr. 

—'/f io baalfiRle adeantados os traba-
lhos per a a eeiutrucçfto d^ nova Matriz, 
áevcntfo reolipar-se amanb:'í, r.o local 
idtiplsdff if erce^âo do templo, solennc 
uiiisa caaspai. 

—Acaba de eaírar para o ( rpo de 
rodaeMo do Jornal (tr Noticias o il-
«i.-'tia«lo flBge»heh'o c jornalista sr. dr . 
i!<H Lof tfeg 'iiotoirra. 

D&wo» •parr.bKiis á apreciada f-jll.a dia-
fia pela important í acqais^.ao. 

—Consta, com visos de verdade, quo 
áeixará e «argo de procurador-llifsou-
;eiro €» G&mzíh Municipa' desta cidade 
» sr. esrofiel José Aolouio Sarmento» 
iuc f»5 retira com sua família | ara o 
íêtãfio 3§ liihh. 

— feltio Te levantes ser;i',cs prestados 
i [><.••'.;fira local, será promovido no posto 
ic córtfoef o capitão Mario do Castro 
l,Inf o# guaría-nacional. T'j!o m ;anio 
uol ivo promovido a tenenU-coroocl 
i a i iews'Cstevam Xavier do l.ima, do 
uc.-r.TO batalfiào. 

— quasi conCltii.iíi o calramcn-
to a paràllclepipc-los - a rua ( iomra l 
Osório, f m í i c «'imprchctidi lo da r a l a d o 
á praça Í 5 de Novembro. 

—Urertmonte deverão tltcgar 
<tiJaie vp motores a vapor, dc 
}'or;a, trabalharem na « 
I-or .a ç 'Lus» desta cidade. 

— j á vao bastante adeantadas 
Ihella» 4<5 ea?c r.o municipio, a d-jspeito 
« a i gr^sidcB chGvas que têm cabido ulti-
luamenfcp. W de vór-se, em terrei-
ros áa ehbento, a grande quantidade de 
cai,- desrçoFjwc/'; cm diversas f.»/endas 

lidos que a s:ifra deste 
do a,«r.o ant .r ior . 

a esta 
grande 

lüinprcsa 

do 
f>\r.cm os enfen 

aiino y.reü cgt?&) ( 

I.'0 fiFrcspen^entc, cm data de I o : 
«fjcviffo i Mtoba prolissão alarefada 

e por wotfves justos df ausência d cata 
ciuade; tceíro deisado de enviar as ccs-
tt tmeieu cawespaadencias, o quo fago 
s^ora, rcktan^o o-? f ados mais impor-
lantc» ofisorriiUs durante o mcz proximo 
lindo. 

—No ú.» do passada mez, o grupo 
eaeolar á«sta ódade festejou o segundo 
onníTerssrfe da posse do seu actual di-
re- lor sr. Joaquim Pereira da Costa. 

A o í> ftoras c meia da manhã, quando 
o difl ineta manifestado penetrou no rs-
ciuío <ia directeria daqucüa acreditada 
ta.?a rrrsisí», os professores c alomnos, 

ĵue aguardavar» a sua chegada, recc-
berrtic-no dcbaiso de flores e úos mais 
«bMiusiáitleos v v a s . 

t .m seguida rcalisou-so na sala do.^!-
aiciro anco ma«cu!in'j uma ^ o â o lit-
ter ar ia, r.a çua? famaraj^- parte todos 
«a rrofcsrovc* c aiumnos. Abi falaram 
pcios l í s M o l l < g a a do corpo docente os 
srs. «Juvenal tjêíeno de *" Moraes 1'ernan 

ar Midoo, que enal 
{ualidades de seu 

«u» c H.Cfiriq'j« O» 
teceram a» tatòt» 
digno direstor. 

Parit l teado >ía espontânea manifes-
ta c io do gmpo escolar, enviamos os 
nosius i iatâros parabéns ao preclaro 
educador er. -fei iuim Pereira da Costa, 
•fue eoio aJfcvatita fo» conceitos dirige 
•f»»cil« imporfante estabelecimento dc 
lii9trn%3o popular. 

—.'a «o scüa completamente restabe-
kciíio da enfermidade que o proslrou Kr largea soves no leito o «r. dr . 

rmeBe01<h F'ereíra fiuimaraes. iiius-
irado rílolca e erudito historiador aqui 
residente. 

— C o u a ksvMnies co ik iado em r.a««a 
rarrfepoaíeafía f t ssada o grupo dra-
mtíco 4a Grêmio ' ommerciul levou 
aefá tcsmUâ xep á aeeaa o cmeciauanto 
é**m* r » I tciêt—A Aêrcê, erigia*! àt 
M a a 

0 Ŵüwii r e a i i a » — íímíta 

bragantino. com a assistência dc grande 
imuero do cavalheiros da u»saa molhar 
«octedad«, 

O d.-süinponho da poça foi optimo. aa-
li<:ntando*aa nus acua longos papeis a 
disÜHcta o couhei-ida actriz mine, do 
Cauillle, os Intelligenteí amadores lío-
nuu Bointatlbua, Arlhur Maiie, Antonio 
Meudon^M, 10. do Bcrtholo, A . Morrira 
« a gentil aenhorita Geneaia Rosaria, que 
foi utu porfeito Janitminfio. 

Serviu de pouto o hábil moço sr. 
Taulo Joas. 

Agradecendo o convite que nos foi 
amavelmente enviado, damos os nosso» 
parabons uo grupo dramatico do Grc 
mio CoMHiercial, pelo segundo succes 
ao colhido em u noite de 21 «lo me/, 
finda, com a representa-lo «Io diflicil 
drama, .1 'fosca. 

—Kslil entro uóa o talentoso <sluJan-
to sr. Lcofredo Üornclio dos tí ntos, 
filho do conceituado negociunto sr. co-
roncl Francisco Cortielio dos Santos 
proprietário da acreditada fabrica de 
turnos «Santo Antônio», da capital. 

— No dia '21 do nicx próxima passado, 
o director e professor s do nosso grupo 
escolar mandaram celebrar na egrej» 
matriz de.sta cidade uma missa de 
qiiicnt, cm suffragio da alma do sau-
doso o benemérito dr . Coa r i a Moita 
Júnior. 

A' solennidade que ao raalisou ;ia 9 
horas da manhã, compareceram o corpo 
docente o to Ias aiumnos devidamente 
uniformizados, trazendo ao braçt es-
querdo um laço de fita preta. 

O rico istaudarto daquela asa de 
ensino, envolto em crcpe, foi gentilmen-
te conduzido pela iutelligentc senhorita 
Julieta Scaglicnc. 

A missa, que foi celebrada pelo revmo. 
padre Leonardo Ciioiclc, terminou ás 
liorcs e mela. 

Eiu seguida o prestilo cívico desfilou 
pelo largo da Matriz, travessa do iiia-
cliuelo o rua do Coir.mcicio, até o pré-
dio onde se acha iuatallado ò grupo es-
colar. 

Abi os dislinetos professores Tizeram 
prolOcçCes aos seus discípulos e inaugu-
raram cm auaa classes o retrato do gran-
de o saudoso morto. 

Pelo mesmo motivo o AUtcuen Josc 
Guilherme hasteou ú frente dc seu edi-
fício a bandeira em funeral e se fez re-
presentar na solennidade pelos seus di-
gnos directoros srs. dr. Jcronvmo i'a 
Cunha, Carlos Coruelio e ulumiios IJC-
vindo Cintra, José Ferreira da Silva, 
Luiz Scaglione, Leoncio Leme c João 
vau Tt l . 

—Acha-so nesta cidade o ar . I.indol-
pho Francisco de Paula, illuslrado in«-
pector escolar. 

Cumprimeutamol-o. 
—Segue depois dc amanhã para a ca-

pital. onde vai cursar o terceiro auno 
da Faculdade do Direito o talentoso 
bragantino sr. Nicolnu Asprino Júnior, 
filho do nosso amigo sr. capitão Nico-
lau Asprino, disliuclo advogado deste 
fóro. 

— Foi com grando salisfacçrio quo le-
mos hontem na secçüo livro do lista-
do, a seguiuto noticia: 

«Approximando.so a eleição munici-
pal. com a devida venia do dircclorio 
local, apresentamos tomo candidato ao 
l.igar dc vereador c intendente o major 
Krucslo do Assis, moço activo c traba* 
ihaòor, pprrcntciiíõ á mais influente c 
poderosa família da locaiidade, pelo que, 
estamos certos, fará K>a adnnnislravào. 
Iira;*ani.a, ÜS de abril de PJD1.— Muitos 
eleitores f/orer/tiatas. > 

Approvcitanios essa idea dos bragan-
tines, porquanto o candidoto c um cida-
dão honesto e digno do cargo quo lhe 
pr« tendem offerecer (8 seus amigos do 
partido. 

Não somo3 republicanos e nem r.os 
envolvemos com quest -es politicas: en-
tretauto. quando se trata do p-rogiesso 
e engrandecimenlo do Pragam.a, da elei-
ção de um cauturraneo que possa fazer 
a prosperidade dc nossa terra, rào po- : 
demos regatear a aplausos á iniciativa. ; 

A Intcndcncia Municipal necessita uc i 
um liomauí capaz, aici^o do iütercssç 
publico, o o sr. Mrnasto uc Assis Vou r.o 
cm si todas cgs.ig qualidades, quo o 
tornaram admirado cm nossa socie-
dade.» 

<J m í d i a I i y 

I)o correspondente, cm data do 2Í) do 
mcz transacto : 

A folha, periodico local, tem publi-
cado ultimamente afligoa írisantes sobre 
a bygienc dcsla localidade, c, cm um 
delles, demonstra j íerfeitamoata a fr.lti 
de energia fios poueres competcnlcs nes-
se melindroso aeanmpto. Não seremos 
n«'s que o abordaremos, pois noccssaria-
incute offeuderiambs .•.us"eptibi!idades: 
simplesmente faremos revelação uo fa-
cto seguinte: o vaqueiro Ladeira, con-
sultando com o delegado de bvgiene 
desta i idade se podia v m ler lei:a de Vac» 
ca luterculoaa, esto respondeu negativa-
mente. «Pois bem, tornou o vaqueiro, 
para mim ó probibido; entretanto, exis-
tem na chacara de propriedade de um 
capitalista, aqui residente, duas vaccas 
tuberenleaas, com o carimbo i' na tes-
ta, quo foram condemnadas pelo delega-
do do bygiene dG 8 . Paulo!». 

ü seu proprietário manda vender esse 
precioso liquido a nossa população, pre-
judicando dessa forma a saúde publica, 
imperamos as enérgicas providem ias que 
o raso exige, para cvilur a publicação 
do nomo desse capitalista, o que fare-
mos, não sondo prov idcmüdn . 

—íiealhou-se, no dia 10 do corrente, 
cm a«semb!ca geral extraordinaria da 
-Hociodado Üeuüíiccnte dos Kmpregados 
da Companhia Paulista», a approvnçào 
dos novos estatutos, nos quacs se decla-
ra ser da atribuição do digno inspector 
geral da Companhia Paulista fazer an-
uualinentn a nomeação das novas dire-
cionas, íicando por isso extinetas as elei-
ções para esse f im. 

Foram também abolidas as jóias. 
— AtiU hontem retirou-se desta cida-

de para Campinas, com sua cxma. fa-
mília. o sr. Francisco Uoitçalvfs dc C.im 
pos, antigo o estimado fuuccionario d 
contadoria da Companhia Paulista, cqu 
residente lia oito annos, dando motivo ; 
essa retirada incominodo do saúde. 

Na estação da Paulista, foram muitos 
(lo seus amigos o todos os cscripturarios 
da routadona levar as suas despedi-
das ao saudoso chefo da contai iti iade. 

Anguramos-lhe promptas melhoras c 
bruve regresso, ugrad..cüiido o affectuoso 
amplexo dc despedida. 

A eleição da neva Dircctoria do Jau-
diahfj 1'oot Vali Club deu o resultado 
seguinte: presidente honorário, Thomaz 
Kcctt ; presidente, Saturnino Correia ; 
vice-presidente, Jorge KcnwortU ; secre-
tario. Carlos Hojek ; tlicsoareiro, João 
Synlhes ; captai//, Fuller Júnior vice. 
João Leifo : fiscaes, W . Knor, .!. Pa-
checo, c procurador, A . Mazolla.» 

P e d r e i r a 

I)o correspondente, em data de 3 0 : 
«Acompanhado dos srs. F.miliano Pi-

res do Ávila o José Pires Vinnna» cfte-
ve hontem cm nosso cscriplorio o ülus-
tre sr. dr . Mario Uraco Pinheiro 1 ima, 
medico ha pouco aqui residente c digno 
filho do sr. dr. Pinheiro Lima. presi-
dente do Tribunal de Justiça desse Ks-
tado. 

Desde que o dr. Mario bz a. i ia entre 
s, »'• a primeira vez. que tive m s o oca-

sião de o conhecer do perto. 

Na curta palcslja que tivemos coras. 
, ^oiúr.iús-itríi qualidades dc um isni> 

f i to de fino quilato o do solida iílns-
tração. 

O dr . Mario «' nm moço cheio do vi-
da c de l alento c com sqaelia iorjue-
brantavcl fó no futuro proprio do mo-
ço» veiu abrir corsnltorio nesta villa, 
onde tem grangeado jú alguma clinica. 

Nossas felicitações ao joven medico. 
—Acaba de matricnlar-ae r.o anno 

de Direito r.a Academia deasa capital o 
sr. Krico de Campos iíalmaccda, filho 
do re«pcitavel sr. Manuel Antonio Pai-
ma ceda c i rmão do sr. Manuel Antonio 
Halmaçeda Juaior, digno eecrivSo dc paz 
nesta vil la. 

Krioe é natural do Pio dc Janeiro e 
c um moço estudiosa e iutelligeiite e de 
ccrto lüe estará reservada uma sério dc 
triamplios em seu !iro:inio acadêmico, 
tal como IJie desejamos. 

Parabane ao nosso amigo Manuel Dal-
maceda Jnnior . 

Os srs. A . S . Jerge fc r.oisos 
vizinhos, enviaram-no^ viíTlimo exemplar 
recebida do Cezrtíâ ria K//r»pm. i«por-
taaie f-übUcaçío «causa i iKoaU»da, | e 

Lffooa, « do tjuai squeüea «ealieres «So 
««—t«s> 

Congresso esfadoal 
SBXADO 

A sessío do hontem foi presidida pelo 
« r . Siqueira Campos e a ella compare-
ceram I I hrs. Hcuadores. 

A acta da Ncstüo anterior foi appro-
vada sem debate e o expediente constou 
do seguinte: 

Ofíicio do dr . Carlos Botelho, cora 
mui ir,mdo ter assumido o cargo de ae 
cretario dos Negoclos da Agricultura; 

idem, do sr 1° secretario da Cornara 
dos depulauos, renu Iteudo o projecto de 
lt-i n. 37 de 1ÜOO, relativauiMite n mu-
dwnçt dr n i me do município de S José 
do P. rahytinga para o do Salosopolis. 

Na ordem do «lia, foi a , provado cm 
Ü* discussão o projecto n . '2 do corren-
te anuo. (ia Cantara dos deputado», ap-
provando o de i r . t o n. 1198, que trans-
fere o exccsso de verba do § 7 do «rt . 
t° do orçamento de P.IU3, para oicorrer 
ás dcspuaas consignadas cm outro artigo 
do mesmo orçamento. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente eominunieou & casa que os 
srs. Peixoto ( lomi io e líodrigncs Alves 
haviam mandado communicação dc que 
não poderiam comparecer ús sessões 
nestes proximos dias e, em seguida, le-
vantou a sessão. 

CÂMARA 

Prrsidonria do sr. Pubião Jnnior . 

Compareceram á s ssão ÜO sis. depu-

tados. 
A acta da anterior foi lida e approvada 

sem debate. No expediente, foi lido o 
offiek» cm que o sr . secretario da Agri-
cultura prestando as informações pedi-
das sobre a proposta apresentada pelos 
srs. Joscph Levy Frercs & Álvaro de 
Menezes para o saneamento de diversas 
localidades do interior do Estado, opina 
pela celebração do contrato com cs 
acluacs proponente-? ou com os que me-
lhores vantagens offercçam para o ailu-
dido serviço. 

A ordem do dia constou do seguinte : 
3a discussão do projecto opprovundo 

o convênio celebrado entre os Fstados 
do Paraná c S. Paulo, para a.arrecada-
ção do imposto a que está suje.to, por 
leis do Falado do Paraná, o café dc sua 
producçào exportado pelo porto da ci-
dade do Santos. 

A requerimento do cr . Uorculana de 
Freitas, o projecto foi dispersado dc 
rcdacçSo c transmittido ao Sena o 

2:v discussão do projecto u lurando 
algumas disposições da organisaçào ju-
diciaria do listado. 

(> projecto foi enviado á commissão 
de Justiça e, requciimcnto do dr. ller-
culano de Freitas. 

• dc-N o t a s f a l s a s —l ia dias, oxr. 1 

legado auxiliar recebeu denumia dc que 

o indivíduo do nome J o i o Ncal, residen-

te á rua Uenjaiuin Oliveira, nesta '.api-

tai, pos<uia grande quantidade do notas 

falaan, com as quars fazia trai.sacçõcs 

importantes. 

A mesma possua quo informou a au» 

ctoridade reforiu, mair, ro dia imntc-

uiato á sua denuncia, João Noal deviria 

vender i2:G0< $ cm cédulas falsas dc 

100$. 

Lm vista disso, a n i 'criJad-', acom-

panhada do varies agentes dc segurança, 

dirigiu-sc pura as proximidades da casa 

dc Noal c aguardou abi, em 1 gar oc-

culto, a chegada dos indivíduos com os 

quaes deverit ser entabolado o negocio. 

F.stefl nflo tardaram a npparcccr, entran-

do na casa 8 -rrateiremente. 

Legc drp^i?, c dcíegaJc entr ira im-

piriaiia»cnte, j o e.ilregar Noal aos dous 

compradores o d.cheiro falso. 

Foram presos os trre c recolhidos ' a 

um xadrez da partição Central da Po* 

' i d a . 

Os dous compradores sô chamam Car-

mcllo Carnicclli e Orlando Margan-

litii. 

Deste f a do já r.os oceup.ímos na 

c.lição de 1". do i orrente, quando noti-

ciámos que o sr. dr. chefe do policia, 

na vispcra d i qud l o dia, informata fal-

samente ao sr. juiz do Direito «la .V 

vara que João Noal se achava j i eso á 

or iem do sr. juiz federal. 

epOiS qn« o 
i deliberou 

vender o biihetc 
oi iiia couto.; na 
ida no i r o d m o 

M a i s d i i i l i o i r o — 
Juüo Antunes do Abr 
Iribuir todas as senunas svtt«m o mais 
sortes grandes, s « pobre qo ni rão vai 
alii ú rua Direita, n. n.u-.ir so d - ,.m 
i-ilhitc na feliz agencia g-̂ ral das loterias 
da capital federal. 

Além das muitas sortes j.i disltibuidas, 
o sr. Abreu pretendo 
prriniad) com os c.r 
loteria que será ixtr. 
sabbado. 

A s s a l t a n t e s do cs b r a d a s — O V 
delegado auxiliar mai.dou tranarerir hon-
tem para a Cadeia PuMi-.a cs indivíduos 
de nomes Piaggi Panle, Peüade l.oiu-
bardi c Augusto Cavoiio, quo feiram 
pre?«is em Mogy-mirim como p.-rigosos 
assaltantes de estradas. 

Ba i i t a . C r u z d a T a b a t i u g u e r a — 
Começam amanhã as novenas dn tiadii io-
nal festa da Sania Cru/, da Tabatin.-
ra. A commissi> promotora t-;tit et.vi la-
do grandi-s is f" i ; n para que a lesta 
tenha o Lrilhabt:&ra> dos annos anterio-
res. 

P a c u l d a d o cie D i r e i t o — F m r-u-
ni.io de hontem da • m ; , ^ r e g a d a i a-
culdado de Direito, í. u , ;ssih'a-.o que 
o bacharel Armando l ra ? * - <ief. ndcr.i as 
mus theses nos dias i l 10 do correu-
Jr e o bacharel Luiz. Nunes ferreira Fi-
lho, nos dias 17 e 

Arguirão o prime :ro or'. <lrs. Vicente 
Mamede, prcfiidei.te: Pino Pueuo, Pedro 
l.cssa,- Amando de ('M-valbo, Jus-': i.l-
piano c Oliveira Coutiuho; <> secundo, 
os drs. lírasilio Machado, presidente; 
Pedro Lessa Pi. , 'u Ferraz. (íabriei de 
líca.ude e l iaplial Correia. 

M u s i c a —A casa Povibiequi mi violi-
no1! um exemplar da musica (itl.i liHU; 
editada nitidamente por essa conhecida 
casa. 

ünvimol-a ao piano e podemos di/.cr 
quo c muito bonita. 

C a s a S e c c M — D o * Irmãos Secchi 
recebemos noi bonito foüielo r lauic 
pura a rasa ds massas dessas «rs. , ha 
pouco inaugurada nesta capita!. 

Esse folheto contém artigos < a :rt-
j tna pelas folhas dcsla capital, por oc-
casião de ser inaugurado o referido es-
tabelecimento, c ó um bom reclame tam-
bém para a T/jj/ograjihia /'filiara, á 
Avenida Paulista, n . I I , oade foi exe-
cutado. 

C a i x a S c o u o m i c a — O movimento 
deste estabelecimento durante o tuez. dc 
abril foi de Í93H entradas, na iuiportan-
çia de o do 1580 retiradas, í u 

imporlancia dc Dí50:0'Jütí2ÍK>. 
Das entradas, íi70 foram inicias» do 

deposito, na importância de o 
1508 em continuação, na iu.portam ia do 
010:4008*. 

Das retiradas. 2(51 foram lotaes, na 
imporlancia dc 410 220^295, c l."»l«;par-
ciaes na imporlancia d-: G2ü:ô72-S. 

Dos 370 depósitos inicias», Ifto per-
tencem a nacionacSj l^j a extraugeiros 
e 1 a corpora^ro; C não declaram na-
ciooalidade. 

O saldo das quantias pertencentes aos 
depositantes c em deposito, em conta 
corrente, na Delegacia Fiscal, cm 30 de 
abril findo, era de 15.803:000$ 102. 

— À Caixa Eeonomica recebo d» cá da 
pessoa, desde at.í 10:0903, a juros do 
5 oiO ao anno, cspit i l isados Semestral» 
mente. 

O depoiitante vj^t retirar em c,u.l-
'^uíf temm^r «paot;» cleponítacJa e k«us 
mros, V i fomente parte, prevenindo com 
autecedcncfa á caixa para que ihs seja 
marcado o prazo legal. lato quando a 
retirada txoeder do toou. A marcarão 
e«» «era feita mediante exhibiçio da ca-
derneta. 

Ae maiker;* cas®ta« podem Ikremeate. 
instituir e retirar deestites t m seus n«-

mes, salvo intervindo) oppoeiç&e 
parte dos maridos. 

K ' fffuilmoRte p«rmÍtt(do so« mensrel 

fazer deposítoa, «etu intervenção do s«u« 
repre«entnnti'H legues, bom como retirai-
oa, sn tiver.Mii mais de 1G annos do eda< 
do, salvo opposiçio dos ditos represÁi-
tantes. 

« H a b e a a - c o r p u s » — O dr. juiz fodefal 
negou u i rdem de haüeas-corpiiB im ê-
tnula a favor de Uuldiuo Fram isco Bqr 
ges. cx iigente do correio de Tatubahfi. 

t ia l íino íoi hontem denunciado cottaa 
incura ' naa penas do ar t . KKJ. ^ unî o 
do Código Penal, tendo sido expedido 
contra o mesmo inundado de prisfto 
preventiva. 

A g g r o 3 R S o a t i r o — O italiano de 
nome João Hon.̂ í, residente á rua Vfs-
condo do Parnahyba, ti. 18G. suspeitan-
do de tjue sua esposa lhe estava sendo 
infiel, acomi unhou-a • cultamcnt , liou-
tem, ã tarde, <|uand> «wjuella se dirigia 
para a casa dc seus avós, ao largo da 
Coucordii , n. 137. 

Abi cuegaudo, encontrou do facto o in« 
dividu i dc nome Victorio do lal. de 
({uctn suspeitava. Ksto aníca que Jo io 
Hossi lhe ditigiíSfl a palavra, aconuuát* 
leu-o armauo <ie revólver, disparando 
contra clle um tiro, cujo projectil o ut-
tiouiu uo hombro esquerdo. 

Km seguida, cvadiu-sc, galgando um 
muro do qnintal. O olTendido perseguiu-o 
ainda até certa distancia, sem conseguir 
prendel-o, entretanto. 

S ibre o faclo foi aberto intffierito pelo 
G° subdfttega lc» do Urax. 

JoSo U"K«i foi medicado na l íoptrti»' 
çà«» (\n'ial da Policia pelo dr . Mar-
condes Macha-ío, «íu-j ao achava du ser-
viço rt l l i . 

Foi considerado leve o ferimento. 

U m o n ^ o n h o i r o a i s a l t a d o — O sr. 
dr . chofo do policia recebia hontem um 
teitígrauima do alferes João Antonio da 
Oliveira, que ao acha cm Doa Vista das 
Pedras, em que aquella auetoridado cotn-
inuniea te«- effceluado a prisão de di-
versos reaponsaveia pelo aasallo do qua 
foi i icti.ua o engenheiro Victur t'u Liuia^ 

Rüfo í i i mais o offi i i l quo a ordem 
naqueila cidade se aci.a completamente 
restabelecida. 

CJ-ròve» t e r m i n a d a — Segundo af-
firma um telegrauima expedido iiontetji, 
do S . Sitr.ão, pelo dr . 1'inhtiro o Prji-
do, 2* delegado anxlliar, ao sr. dr.che-
fe de policia, está restabelecida a urdem 
ua fazenda do ar. Frb.tno Ottoni, onau 

deu ha tres dias urna grcic de colü-
nos. 

P r i s ã o do u m n e g o c i a n t e — Fin 
cavalheiro viu io hontem ao nusso escri-
ptorio inlormou-n"S de que, ás ti I f i da 
noite, os conhecidis agentes secretas da 
policia (Jou art c Pa tas cffectuaram |a 
prisão do negociante Lu-lg ro José Pas-
tos, estabelecido á rua José Honifacio. ' 

Levado á presença do delegado de 
serviço na iíepartição Central da Poli-
cia, foi o r.egoci intc recolhido incflinuiu-. 
nicavel a um xtdrez. 

L ' ignorado o motivo da prisão, que 
pôde ser levada á conta do perse-, 

guiçüo da parte dos dous agentes. 

C c n f l i c t o — X o tcndal do carne do 
largo de S. P ulo, deu-so hontem, á 1 
hera c !ü minutos da tard,\ um con-
flicto. do qual sal.iu ferido o qullaudei-
ro Francisco Correia. 

Os a,'frr s< r.a cvaüiram-se. a despei-
to «Ia a;:glo;:.craçào do soldados que se 
fez logo no local. 

Correia, quo apresentava dous feri-
mentos na cabeça o um no resto, foi 

dica d.» pplo dr. Marceudos Machado' 
na Policia Central. 

—Requer imento! despachados : 
D« Antonio Pereira Home* e dr . 

Bento de P.m'« Hoasa. pedindo praas; 
Philomena Casiagua, podiudo licença — 
Slot; 

do R4ph«nl Oriccliio, Ctcraldo Caeta o 
Marl i Inarelli, pedindo licença—Sim, em 
termos; 

de Joet! Duarte Vieira, aobre licença— 
Indeferido; 

da Companhia Anlarctica Paulista, ao-
bre lançimonto—Sim, mandando desfazer 
oa nnnuucios; 

de Francisco do Sampaio Moreira, pe-
dindo prazo—Concedo o prazo de triuta 
dias; 

de João Martins Figueira, pedindo pra-
zo—Concedo <» prazo de <10 dias: 

de João lloll , pedindo prazo—Concedo 
o pra/.o do 00 dias; 

do E ias Nasif e Elias Antonio Arra, 
aobre moita—A multa não foi impoi ta 
por agente municipal; 

do dr. Orencfo Vidiffal sobro recona-
trncçfto dc paaseios— Provi leuciaüo. 

TIIEATEOS ETC. 

I 

P o t l r a d a — O menor AbJalah Sadi, 
syrio, do 7 annos do cdade, quand.» brtu-
cava hontem, á tarde, na rua Vinte' c 
Cinco dc Março, á porta da casa ide 
seus paes, foi atl ingido na cabeça por 
uma pedrada. 

O facto fui commnnieado ú policia, 
quê ÍCT fiTcuíCíif 5 õtrêíi*ij-.íõ. 

U m a i ) c rve r3 idac i e—O sr .d r . Tgtia 
fio Pereira da Koclia, residente á ifya 
Florcncio do Abreu, queisou-sa hontfm 

S?. Uf. viroij, »íti püir-in dc nne aigdus 
empregados do commercio, cur<-.nu j a 

noite de nnte-bontem. borraram dc pvt f 
a porta, as paredes e a íabolcla da sL& 
residenetn. 

O sr . dr. Pereira da Rocha attrib«è 
a perversidade ao facto do ter-se mani-
festado, ha dias, como vereador, contra 
a lei do fechumcnto das portas do com* 
n-eri io ás 8 horas da noite, no inverno. 

A praça quo fa. ia a ron la naqncíla 
rua, á hora cm se deu o faclo, vai ser 
severamente punida. 

GHRONICA SOCIAL 

I:XAMES i>i: iM:trAnAT0i:ro3 
Ilesnltado dos exames de hontem : 
Aritlnuelicu—Simplesmente: Jos<' Al-
s Paes Leme Filho e João Tabajara 

>4 Pinto. 

Geometria—Plenamente: F.njcbio ICgas 
Bololho, Pedro Pamalho o K»miro lia-
malho. 

Geojfrapliia—Plenamente: Joaquim C. 
do Mello Carvalho, Fat io da .Silva Pra-
do, Ldnardo Pacheco e Cluucs. 

Simplesmente: Jasó Caj>pcllano. 
Reprovados. 2. 
Elementos dc Phyzh a c <h'.mii a — 

Simplc-smcute: Mario íiuimaràes. 
Historia Unircrsa'.—Inl.abilitado, 1 
— Hoje, áa 8 horas da manhã, serão 

chamados os seguintes inseriptoa : 
.Porluane-— Pasehoal \ omcro, Ama-

' h " "li1?, i*ídicio Sai-a to. Manuel 
Dias da .Silva Xetto, Alfredo Pu al c 
Silva o Vicente Mondes da Mello. 

ArHhmettcn—Hcncdicto Korberto Pu-So, Odilon Machado, Josc Ferreira Leão 
unior, Niçolau Vita, Antonio Pinheiro 

Maciiúuô c Fcimücrx-j i;ncno nrondao. 
c*ometria—Iguaeio Toscano do P.ri-

to, Oscar Pereira, F.ngonlo Monti ira, <1. 

amnivepsapios 
Fazem íiimos hoje : 
O sr. Pranclsio Ribeiro Lobo. 
U capitão João Augusto do Sa ra-

incuto. 
A senhorita Pi anca de Lourdcs Aze-

vedo. 
O sr. Carlos Puysccco, do Correio 

/'nuli*tauo. 
I». Ainalia P-arbcsa de Azevedo, vir-

luosa esposa do sr. Alfonso So;ires de 
A vedo. 

O iutcl igenlc preparaioriano Antero 
(iomes Pari ' so, a:.'.igo co.umercidi.te 
nesta praça. 
VARIAS 

D - regresso 
g'.i:uas locaUd:1 

paganda da i 
1'aulihti 
o nosso 

viagem quo fez 
Jo interior mu 

emceiluada revista 
hegou lwiuh-in a esta 
lega Arlindo Leal. 

a al-
pro-
Vtda 

•apitai 
ü ire d o r 

daquellc h .inauaiio. 
— Parle bojií para P.cllo llotiz.onle o 

talentoso a• adeiv.i o ii 1'ireiio Júlio ilft. 
.\ i. dra do L'uph que vai conlinuar seus 
slu 

Ci 

tal o d r . Adilb.-ri 
promotor publico 

j »• 

otavam 
tupi-

L-

|>cla 

cxma. farnií 

FALLECIMENT03 
Fallcceram : 

Nesta capital, l:out 
menina Maria Ar jry , 
Ci. dc Aranha Cruz., e 
tal da Força-Po'teia'. 

O cnterr i re.n'isou-8 
a tardo. 

A •*;s d':ü'>l.idoi paes, 

— Hunltm, ao meio di i, r.c 

o sr . João Aguiar de P-arr 

ar. barão d Tatuhy c do 

Pa' s dc P u m a. 

O enterro reaíi«a«so lio; 

'.ia, sahin-io o feretro 
r|dljgccU, n. 

A' famiiia cnluctaJa, cs 

nus . 

— N'o Pio d". Janeiro, os j 
Maria Lcral. Jf»só l.')rlrigi 
Jo^': Gonçalves Neves. Ma ri 
dosa e dd. W ü r a Maria da 
l i a Thcodora. 

da cornaria, c 3ua 

manhã, a 
o -ir. L , 
«Io llospí-

m meanio, 

. capital, 

iri: ã'i do 

. Carlos 

ao meio* 

rua San! a 

n.aaos pesa-

»r<. AlfrediP 
es CoMeiá, 
o José Cat-
Si ; a o M f 

Prefeitura 
Durante a semana finda, cm >10 do 

abril ultimo, nas ruas Lavapc.«, Mazlni 
Frui Caneca, villa Sophia e bairro 
Lapa, o dr. fis^al-sanitari^ inflculou 
tubercnlina em 77 VacSas." da» qnaes ve-
rificou não serem tuberculosas l.V. reser-
vou para sova inocu'aç:1o 12 c verificou 
Ç-íem tuberculosas cujos números 
são : 340 1 . 1 . 7 , f:í 2.0G.5 ;L725 i <».">0 
I . •'."»1 4.21) I 1.7 iO T». H O . 2 32 õ. 23Ti 
õ . 2 J 7 5.211 f».501 5.805 0.140 0.418 
C.510 e 7.3X1. 

Lstca M vaccas foram m a r c a d ü na 
faceira esquerda com a ieMj:^ -f," 

Foram matriculadas c-j vaccas de n9t 
7.274 a 7.1)02. 

i/úrante ú corrente anno, foram iifo-
cuiadaS 1.024 vaccas; ficaram reserva-
das para nova inoculação 220 e foram 
verificadas tuberculosas 319. 

—Está aberta nova concorrência pd-
bKcft p-ara a execução de melhoramentíM 
na estrada de S . Paulo a M?Üov no tre-
cbo entre a ponte aobre o rio Pinheiros 
e a venda do lacoào, na importsnci* dc 
2:100». 

—Mandou-ac pagar : 
l o a s o s , a V. Kteidel & C . , pe ia . i»-

prraa.io âon t i t abs do emprsstimo su-
ct^rtssís pela j c i n . ée 30 de jmako 

l ^ l y l l i p a m a - r . n n e o r t o 

Com exigua concorrência de especta-
dores, realisuti-so hontem, ti noite, a func-
çu-j du Poigtheama. 

Cs números prcdilo. tos do publico re-
ceberam <s applansos do coatume 

Hoje, itaverã novo o variado especta-
culo. 

C l u b I n l e r n n c i o n n l 

Conforma t .moa notlciido, rcaliaj-ac 
bojo, no salão d.» muiica do Club luler-
nacional, a a iree mnai «I em co.umonto-
ração do 20 uuniveraario da fuudação 
do club. 

A audiçSo de h"je, como «e poderá ter 
visto pelo p rogrunwa quo hontem pu-
blicámos, foi caprichosamenteorgan'sada, 
como só o sempre acoulecer cm todas us 
foslaa dadas pelo» Club lutci/iaciotial. 

Oi jornaca do Pari* annunciam um 
acontecimento, (jua bem ae pode • hamar 
thealrai, porque do th cairo so tr-ta 
proj:cto aprea^itado .o Parlamento pelo 
deputado da Moatmartre, Mareei Sam-
bai, pedindo a a u 4 tu risa çã o necessari 
para constituir capitara destinados 
construcçào en» Pa is da um «grande 
theatro nacional popular, lyrico e dra-
ma tico» . 

Os srs. Camil lo de.S.iint-Croix, au-
clor do projecto, c F. (Irêuiur, s 11 as-
sociado o collaborador, lendo encottlra-
do o apoi» c o auxilio d» conselheiro 
municipal do bairro, conseguiram .já q i n 
o projecto foss • fiatrocinado pelos de-
putados Jau r : s , Dautner, Cruppi , Jeatt 
Dupuv, .c outros, e submeti ido á apre-
ciação do ministro do Inairucção Publica, 
director de Heüus Artes o chefe do ] 
bineto de lheatros. conlando a i por isso 
que n sua rca lis ação será um favto dou-
tro de pouco tempo. 

VIDA KSCObAU 

Marieica mvnuvn c»u» 
Azevedo Fagundes Júnior c Octavio 
Pupo . 

(jcographiu—Jorge do Miranda Cor-
driro, José Bernardo, Jos iKoberto Lei-
te Penteado Pilhe, Adolpho Júl io do 
Carvalho c Jaymc Soares Chanbet. 

Elemento* da Historia Aafurai ' is 
9 horas)—Narciso Rodrigues, \ i lal Au-
gusto Figueira dc Agui sr. A-exandr e la 
Coata o Silva, Lupcrcio Champloinv 
Coellio, Ciccro Arscnio dc Sousa Mar-
ques e Oscar Medeiros. 

Historia Aal; rai—Hernaiii da Moita 
Mendes, Josó Maria (luerra dc Au lraJa. 
Mucio dc Oliveira Costa, Alislides l.n>. 
da Silva, O J a v i o Lincoln des Far.tos c 
Celso Lgydio de Sousa Santos. 

«ini.ro i;-t<OLAn d.v i;aicit.v itrnr»a 

O movimento deste grupo no tnoz. do 
abril foi o seguinte . 

Mumnos matriculados, 1SJ; eliminados, 
freqüentes, 278; tomparccimcr.toi du-

rante o n» • , 1037; fra«|iit.. o'.a média, _."iJ. 
il;:roieram os primeiros lugares i i í 

quadro do caforç) p.lo eomporiatuento 
c nppli ae.Vj /iu tuez, de março, os se-
guintes alu-.uuos : 

Zerrffo masciil ua 

I o anno —Lincoln de Paula M a . l a l o , 
Ftrnando llran, lvluardo Augusto Ha-
cken, Luiz. Ca novas Kduardo Kuiin, Ma-
nuel Filinto e Pa.ilo La erda. 

2 ' am.o—Ar ; har Napoleão, I.)ante '/.inc, 
Oi to Pciiricti, Pernar-.lo da Fira, Alber-
to üollanda, Jordà ) de Aguiar. Jacintho 
de Parro». J Mar . . .). s l lal Janor i , 
üaalào ( ' iovanctl i , (».s\va!do «ua ra i u 
tiuslavo l ierg r da Assump/io o Luiz 
líibeiro. 

íj" anno — Jos - Aliegro, João Miutran-
Io, João Pant05ni. Joaquim Marqurs, 

José Persaeola, iacomo Tczo. Kdgard 
Lcfi-vrc, Leopoldo Saraiva e (ienaro 
Lo pce. 

1 J anno—The fdoro r'ervone. J .'i';uim 
Lobo, Lniz. do l/vramento. Albert • j lul 
Júnior, Ladialau Mrocz.ensky e Oraiiio 
Favo. 

5" anno—João Panlino <!e O i u ira,. 
Pedro Zanni, Lul/. («alieno Júnior. I rc-
det'.co Ciausc.i c (::i8;'ar Lturcui i.: 

ts< çao /cmifiiiiu 

Isabd 1 .•>ijo, Ji i i ia Podn-
íe?sv Ferraz Nogorira, 

M'-ria Magno S'iecule, 
Alpha Calda», 
latia Augusta Aguiar, 

r anno (a-
na dos Santos 
Curmclina Kico. 
Joanna iitisao c 

t " anno (1/— 
Christina Nctto, Carmella"Carvitl 
orgina Ferreira, Olinda Saruiva t 
tina Ka«o. 

2 o anno—Lucla MculinliO, TUcrcy.a Pia-
zini, Al/.ira Ferreira, Irene de Campos, 
Conauola líib- iro do Sousa, Maria da 
Conceição, Maria Pavoliuc e I elicia Co-
isngclo. 

anuo—Maria Abigáii iiibeiro, Maria 
C. Moullnlio, Mathilde Mcutinho, J u l i t h 
Pereira, Laura 15. dc Campos, '.daria 
da Uloria Ücrgcr, Maria Lt i te c Laura 
Canovaâ. 

4® anno—Anna Cervone. Aracv Tupi-
nambii (lodinlto, A O l i v e i r a e Joan-
na de Almçi;U. 

zini c Sumo—Carm n d<; 1'arros. Kvange-
n jfrrTíiM d« Barros, t/iíberta l.i-f."vrc. Cio-

rfnda Lagrecca e Kortniada dc Araú jo 
Campos. 

— Foram justificadas as faitas d?.ía3 
pelu» rr j f t í ! j<orca: d. Ancai» Alcantara, 
da villa Àrcus, cm Jundiahy: Maria 
Jnlia Kíbciro, do g iupo r f fo lar do Sol 
da Sé; d . Auna \::íra da Motta, do 1° 
d« P-rtí; ú . CaTolina de h usa Costa, 
4o I o de Campina»; d . l lerinda Itodri-
gues de Mello, do da alameda doTriam-
pho; d . Mar ia da Conceição Pereira, da 
escola modelo «Prudente de Moraes». 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças : 

de 30 dias ;1s frofci«ora« d . Jovita 
Cornelia de Oliveira Serpa. da 4 a escola 
do Jaíiú; e d . Anyna de Andrade Vas-
coocciioa. 

—Psrs o rargo dc proíesfora aubati-
tnts do grupo escolar de i tapira, foi no 
moada d. Qctsciüa Mello. 

* * MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal «te Junll«l 

CAMAWA C I V I L 

• i :«nto ouuiMAuiA 4 u c »A i a d e 

1-JÜ4 

rrMlücnte, o d f . 1'lnU'lro I . im» . 
tíoncL.rio, o dr. I.uit. de Arau j j . 

rassngcns de autos 
Do dr . I)>nacln"Arruda oo dr. Cann-

lo 8 i r» iva . ns t lvoi . 'J2IÜ do H.ibodnu 
ro. '.>8S3 da i; j|IUI o ü'.l'Jj do Ca i a 
llrautii . 

l>o dr Câouto S ira iva «o dr . l)<d 
irado, na i iv.'W 3477 do Araraquar», 
3H20 do Aipporo o :WI-.' do Lài|'itito 
tí.iniii do Pinnal. 

Do dr . IMgada no dr . Saldanlio. no 
l i v r l . 372C do Agudos o de Casa 
Uranca. 

Do dr. Saldanha ao dr . A . rau l ina . 
aa tlveia 371-J de £ai)Lo<, 347U do Hio 
Claro, 3001 da íi . J o i o da D6i» Viala. 
38,"iI, 3K.n."i e 3914 da capital . 

Do dr. A . 1'unlino no dr . Xavier do 
To!tu'o, r civcl HüOI da SociMírri', e ao 
dr. A . França, a» t i ic ia de San-
to , 3<WJ, ;i'J.'3, 382-' u 3701 da t-a|ii-
tal. 

I o dr . Ilrito liaaloa «o dr . Arl indo 
(iucrra, ;ia eiveis 3-.I24 d ; Ilrotas, 3032 
do Jatiolicubal o 3774 de I la t iba . 

Do dr . A. Kr.uça ao dr . Drito Haa* 
toa as eivei, 3720 do Jal iú e 3281 da 
cagiilal. 

O «r. prorurador (leral do Katado 
dtiu p̂ r rrr ua appcl laç lu tivcl 37!lõ 
da Limeira c noa embargue 3171 da Li-
me ra. 

I-ol designado o primeiro dia drainv 
podido para julgamento doe seguintes 
embar^oa: 

N . 3775 Capão Donlto dn 1'orapane-
ma—Fnibargantie, o lurencl Creícciicio 
Ivrreira do Mrllo o «ua mti i l irr: «ilibar-
gado, n major Maunid Hobcrlo Uarboaa. 
i : J a t o dr. A. França. 

N, 3 4 0 . Capital—limbargante, Ni lo 
V^'i.1 : rnibargado. Cedro Cl r i , to do 
Na-' i:iii nto. líclator. o dr . Saldatilin. 

N. '2dõ9. Santa Crus do l!io 1'arlo— 
Kinbargiutre, Fornaido de Moura o on-
ir s: embargado, 1'lrnilno Muior l lio* 
dri)jii a. Kvlator, o dr . Xavior dc To-
lodo. 

Jül.aAHCSTO^ 
Apiict!ações cit eis 

X 2548. Capital — Appcllantcs, d . 
AibcrLina da Silva Navarro e oulro ; 
eppelladoa, us Il-iuídanlfi da lirnia Na» 
varro ík C . ií-dator, o dr . Saldanha. 
Nfkarani provimeuto. 

N. :i-»ijr». l io loiat i i—Appel lanlcf , F . 
Papiui í i C . ; appellado», Cardoso & 
irrcõoí. lfc!a'or, o dr . F . Saldanha. 
Nogarain provlmonto. 

N. 3-1(0. Santa l i l la do Paraiao — 
Ap|i|.|'aiilr, J o i o Alves Dranqtiinho. op-
p.llada, d . Maria Candida uc Souza. 
I.elalor, u dr. A . 1 rança. .Vogaram 
pr,ivimi',ro. 

N . 3SI5 . Capital -Apiidlant i ' , Ad>!-
piio Arbi'i,s . appellado. .loàa .Scluvugla. 
ítidator. o dr. Ariindn l iuurra. Deram 
provimenlo [ ara annullar a a.^io por 
iaeoniprtrnida, 

N . 3137. Capital—Appcllanlcs o dr . 
,1 ,;lo Lnivg lio Uibeiro o sua niullicr : 
ipp.d'adi», o pa i ro Fas. j oa l ' :a . i i : u. 
K :!ator, o dr. Arlindo Gnorra. Coov.r-
ti-rauí n julgauifiito cm diligencia. 

N. I K U . S. Manuel do 1'ari iso—Ap» 
pcilaido. o dr. Borgio Tolcnlino do Calva 
Moira : oppollado. o coroiiol \'irgi!ii. ','o-
drignea Aív.m. liclator, v dr . A . Pau-
lini'. Deram provimento para annullar o 
pi;ocss:ido por Iniump^teiicia do fôru . 

N . 3772. Capilal—Aptiellunlo, \ i t,<r 
7,'iillnnaiin : nppcllado, o in lcrdkta Mar-
tinlio ünrebard. llelator, o dr. X a » r 
do Toledo. Julgaram por senten',» a ha-
bilitação. 

3;.i;:J. Capita! —Appellante, Vicíor 
hmann : appelhdo, o interdicto Mar-

liniio l iurehard. iíülator, o dr . Canuto 
•Saraiva. Concederam diajeos» do revi-, 
são para o julgamento. 

N . . . Capital—Appcllanta. T.n»» 
? 'IZZ : app»l*.Iado. o dr . Domin-

gos José Nogueira Jaguaribe. Relator, o 
í r . presidente. Ju lgaram deserto o rc-
c t . ru . 

i.tnuin yi -

N, 3071. Capital—Kmbargantr, Gen-
til Htl iJno : embargado, Wiiliant I I . 
Ueynold> líclator. o dr. Delgado. !£<;• 
joiiaram embargos. 

N . :jr,12. l;io Cl.iro—Kmbarganles, Kd-
tevani Xavior dn Negr ir- • mbargado, 

si Maria da Si!va Capclhi. i í j iater, o 
i!r. A 1'auiino. Não tuinaram conheci-
ineuto. 

I r i b n n n l <!<> d m w 

Frdsidcnt.', dr. Urbai.o MarconiÀs. 
Promotor, dr. Freitas (iuimarães. 
F.acrivão, maj.ir íivlvio Uorba. 
Ai:id.i por falta dc nntr.rr > !.'£a! >lc 

jurados, deixou dc «« instailar hontum a 
quinta scasüo ptriodica do Jury d i to-
maria da t apitai, correspondente ao cor-
rente mino. 

Da urna auf-plt-manlar furam sortea-
dos mais o.í seguintes jurados: 

írra. dr. Anu rico Xavier 1'inlu iro c 
Frado. «ir. A.rricia Camargo, Carlos An-
guslo do Andrade, l l ippoíytu da Silva 
dr. Achillcs (iniüjarãcs, J . Jíl-íjucs 
lv<si-Iriug, Josaplsat 1'aptista Soares 
Filho, Antonio líruno dc Codoy Ducno, 
Situas de Maecdo, dr. José Clenionto 
Vu-mo Nctto, dr. Juvenal 1'arada, Ca* 
miilo J.>só de Sampaio, Fduardo liurges 
«Ia liocha. Amador Üeilcgardc, Francisco 
Ciaspar da Siiva Martirs. (Jr. Joaquim 
Augusto César, capitão Maunel l.u:/. 
Ferreira, capitão F>ão Opti/., ilr. I»'a-
jdiael Archinjo (lurgel, dr . Carlos Uuur-
liiu Corri i.i do Myracs, .ioào César <ie 
Abreu c Silva, dr. João Au tmio de Oli-
veira Ccsar, dr. Lu iz (loti/.aga de Oli-
veira Coata. dr. 1'cdro Vicei.te •Sobri-
nho, dr Arthnr Mon ira dc ('astro Li-
ma, major.José Vicente Sobrinho c An-
tonio (íuaratiy. 

—Cont inuim mudados cm GOf todos 
os .uradus lalto.sos. 

• B A J T D E I R A N A C I O N A L 

A' remàs neste escrií»t®no, i 
Tolana, 

cou o prazo ds 48 Uoras para os s^adi-
cos provurem quo depositaram em uni 
liancu deita capital o product» ds MM* 

sa, sob ticos ds ds i l i t u i c i t . 
— J . Duarls & Moui/., us acçào de* 

cendlarla qua lhes movu Jofto Canulou-
gs, Lstaado aberta a dilaçfio probatória, 
roguei eram ao d r . juU cs vara o 
cxpcdiçAo da carta rogatoria á Justiça 
da cidade do 1'urto (1'ortagal), alitn de 
serciu alii inquiridas as testemunhfts An-
tonio de Almeida Coutinho e Manoel 
Fomeca. 

O juiz dcfftrin, marcando o pra/.o de 
cem uiug para o cutuprimanto dessa di-
ligoniia. 

—Foi hontem feita a a r recadado dos 
bens do negociante fallido Salliui Harhs 
Haleml, estabelecido ú rua J o i o Alfredo, 
ti. 13. 

Os ayndicos Artliur Soares & C. pe-
diram exoneração, tendo ido os autos 
conclusos ao dr . juiz da 1% vara . 

— O dr . juiz da v ira reccbeu em 
cffeito devolutivo a appellaçdo interpos-
ta por Faul Françaia Avcillard da sen-
tença quo julgou improcedente a acçío 
do manutenção de posso requerida con-
tra o Cercle Frainjais do àaiut Puni. 

—Foi declarada cm prova a ac^ào or-
dinária qud Hcott & üsrnard inovem 
contra José Gonçalves dos Sautos Lima, 
par i o fim de ser rescindida a csrriptu-
ra publica de kJ4 dü agosto de 11)00. 

i ° vjficir, car (orlo dê escri rào 

Ferreira 

Sob a | residência do dr . juiz da 1a 

vara criminal, começará hoje, ao meio 
dia, n formação da culpa para a classi-
f icado da (silencia contra o ncgocianto 
falli lo lícinaUto Btauiatcs. 

—Não tendo o r«'o embargado o des-
pejo, o dr. juiz da 1* vars civcl con» 
duuinou-o a despejar o proi io do largo 
dc S. Francisco, n. 2, na acçSo ch des-
pejo quo a Ordem Terceira de S . Fran-
cisco move contra Octsviano 1'erelra 
Barreto. 

-líralisa-se amanhã, ao meio dia, a 
inquirição de t(f»t*inuul»as da ré, na oc-
çao decendiaria ijiie Henrique J o s í Dias 
movo a d . Caro.iria Maria da Si va. 

—•O úr. Jorge Aymberé, por parte de 
Alexandre Lor -n/.ini, nppellou da sen-
tença do dr. juiz da 1* vara quo jul-
gou não provadas cs seus embargos, na 
execução de sentença que Sol ia i i ) Iícn-
riqne inove contra seu constituinte c Otta-
vio Ma^aitgoni. 

— O tlr. jnl/. da 1* vara tnanJou |ôr 
em prova a tteção ordinarla que Joié 
CtimiÜo Camarâ move a Caetano Ml-
succa. 

4"* officio, cartorio do csiriiao 

dr. ferreira 

O d r . Daria Amaral recorreu para o 
dr . juiz da vara criminal d.» despa-
cho do i" stibdclegado do Sul da Sé, 
uão roucedendo a fiança provisória re 
querida a favor dc 1'cdro Demarchi, ac-
enfado de crimo de morto por impru-
dência . 

0° officio, cartorio do escrivão 

Mu(ju a inc 

O dr. 'J0 promotor publico interino 
OÍf r .u ao tir. juiz da il* vara crimi-
nal denuncia contra Viccnzo do Nilo, 
como incurso nas penas do ar t igo 30«'J. 

— Fros-guirá amanhã, uo meio uia a 
inquirição de testemunhas no suminario 
dc culpa instaurado contra Antôn io Dao* 
nc, pc'o crimo de cstellionato. 

— Depois de amanhã, ao nv io dia, 
proseguirâ a inquirição de testemunhas 
no summario de culpa i n i t aur idn • onlra 
J"9'l Quinelii, pelo crime previsto no 
artigo n>7 do Codigo Fcnal. 

• l u i / o I ü d e r a l 

l í e s F s h o j e . no rr.eio-dia, a 'audiên-

cia ti.i-1 do dr . iui/. federal. 

P r o c e s s o s < * r i i n o 

j ' offi> io do Jai '/, cartório dj c.icriiào 
Uorba 

O dr. 2" promotor publico interino 
opinou pela dt spronuucia do tenente 
Juão (tuirino I5arl;®u, denunciado j cio 
(i iuif pre\ isto no arli^o -07 uo Codigo 
IVaal. 

officio do Jury, cartório doc^cz -iao 

Jtamotí dc Oliveira 

Bloco Francisco, pronunciado | «'o d r . 

jui.'. da L" vara fias peuat du ariígo 

!•/ Ci,digo Fona', requercu aqu:lie ju iz 

liança definitiva. 

officio, cartorio 'to eu cri eu o 
tvronel I.n.li/ero 

O dr. 2 ' promotor publico interino 
doi.niu.iou ao dr. juiz ua íi* vara crimi-
nal 'oaq-iim Tlicodoro dos lieis, como 
incurso nas penas d • artigo 3ÜU do Co-
dijjo Fcnal. 

—Foram inquiridas Loî lc*». Ouas tc1-
ternunhas no juiuíu?.7í'j ^^ i . u l i u s l a n -
rado ZhíAra iTeraldo (iui^Io, pelo crime 
'JU nffcnsas physicá" t íves. 

A inquiriráy proseguirá sabbado, ao 
meio dia . 

o 0 officio, cartorio do escrivão 
(lima 1: o 

O dr . 2° promotor publico interino 
olferccen ao dr. juiz ds 1' vara denun-
cia centra José i í ibeiro littfwiarãQs, como 
incurso nas penas Uo s t t igo -.VS combi-
nado com o y 3°, do urtigo 2.*'J do Co-
digo Feaal . 

F o r i i n i 

Darão hoje andicncias ; 
ás 11 horas da manhã, o dr. Clementi-

no de Sonsa c Castro, ju iz da 2* vara 
de orphams e ausentes e 4* cr iminal ; 

ao meio dia, o d r . Miguel de do Joy 
Sobrinhu, juiz da í * vara de orphams é 
ausentes c o* ( r imina l ; 

c á uma hora da tarde, n dr. Meirel-
les lieis, juiz da i * vara cível, commer-
ciai e criminal . 

1" officio de orphams, cartório do 

escrivão 3fngnainc 

O dr . juiz da 2* vara de ausentes 

concedeu auetorisa^io ao curador wJ-ltoc 

do ausente Manoel "Ferreira para arren-

dar ao sr. K r n n í o líra^i a i u i per-

tencente ao «eu caralel lado. 

offieit, carlcrtt io eirrutv coronel 
t.ntjero 

N«< auto , da Wtaae ia I ' A. IVreira 
i» Cw*», t it. jtU (U t* íuí .»«• 

Í N F O B M A ^ I M 

O T I M P O 

4 DR >IAI« 

Holelim Melrtnlofict da 
lumnútd» Geagraphi-
ia c Oeolúgieã: 
Barnnietro, • 0-, i » 7 

lioraa da raaniiâ, ii'JU.8 mm.j 
11 horas da (ardi., tilM.4 
mm. ; 0 lioraa da noite do 
l ionlnn, (itltl.a mm. 

Tini|ioralura: m í n i m a , 
10 4, luail i i i», 17"2. 

Venlo predonilnanti', a l i 
lia li h o r u da laide, N W . 

C h u v a («.íu U4 liurai), 
3 . 1 mu i . 

Tempo K'r.i l: 

Muito imblado. 

H o j e , O, í i 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

do n o s s o H c r l p t o r i o , 

o t l i e r m o m a t r o m a r -

c a v a 1 2 ° a c i m a do i-.o-

í-o, c o m o • • v » a o l a d o . 
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FORCA POLICIAL 

firrviço para l io j , i 
h ' «iijirrior dn dia o r a p i n o Pinlo: 

0 corpo do cavallarla ilar.i um olliclal 
par» njudanle du dia, Torta para acom-
panlitir prnine ao foram « a (juarda d.» 
Ca lado ; o 1° U t a l h i i, as guardas da 

1 ailoia e ilnapilal; o S-, a guarda da 
1'ullcia, doua odloiaea pura a ^uarnlti.. 
o duas ordenauçai para a iecretaria do 
coininando geral. 

Ca demais corpo, darão os servidos do 
costume. 

Aniai.u~nse do .lia. anrgenloCoeliio. 
Tocará uo jarJ im da I.ur. a 2.* aec-

Ç4u. 
In i forme. 

MATADOURO 
No Muladxuro Mnuliúpa', íoratn a l n l i . 

tluh i.Mitcm 177 I ovinos, 6J .'.li:!*,, 34 uvi-
nus c S vil , lio». 

laulilisii i . is : ; bovino, S «uiiios, 'J1 
piilmacs,.'! figudo» o S in tu l inos delgados 
do üuviooii, i l i i'tiln.õcn u U f igadoi da 
suínos. 

ICml lana do carimlo, mria-líta. 

LOTERIAS 

Cf sumo gerai dos prêmio, da Iot«-
ria da lapi lal federai e i l ra i i i l a hou-
Icm: 

HiO.\ IKiOOOi 
-17lH)."i I mKt, 

r ü f u t o a iik 

r>320 2*, 7-0 '.'70!;! 27-il-' :iüS"7 

a « J I 5 13701 4.-,7tH) 

r uE i úos du 

£940 1207j 14722 

lü l ; , ' J 20247 43 l . i l 45335 4b7i'i» 

PRCl I io» !» : 100» 

'''711*1 IÜ7G 51511» 10141 10374 

271,13 .35922 ai l í iH 41771 lúlH. i 

aprnosi» i i ' ; . ) i ;s 

ÜX'» 

15220 i:.K7I 

11202 o 1 1204 175f000 
17004 o 17900 .'ai* «H> 
33 ,J2'í c 33026 OitfOOO 

2)1./.K.S A, 
1 1201 a 11210 í.fJOfiO 
-171)01 a 47070 •JlhJíl.l 
33021 a 33030 2 r í / . 0 

CÍ.NTJ ' .Al 
11201 a 14300 . .106000 
7901 ii . |njll,l •Ji ei M 0 

;Jj01 a 33100 

J dffi<io, cnrlorio ilo escri: iio 

•V mie r 

0 iir. pro iura ior d.i llornlilira, inic-
ie. recebeu cl.ui vísla, para faiav botre 

o | rjiiessadu, o processo crimo lui laura-
do e ntra Joa quim do Caula l . ia ia C 
,h)ir l raneiseo de Oiivciru, inr^rsBi. ris-
peclivam^nle. na» n o * ar l s . 211 o 

5 (3 fomV.-atl» c i . i ca arls. 13 e 03 do 
Codígo 1'nial. 

^ Ü dr. delegado f i , :a l recebeu. <om 
vi.-ta para falar aobr« o proceasado, us 
''iieiõnat iirovii""'"ontra o , 'herdeiros ile 
João l!i.-u.!o l.ei.in. ex cotlector das Ceo-
das í eJeraes. em S . Joac dos Campos. 

— o dr. jui/ federal mandou púr cm 
liiicrda-le I.uini Juali . i|u« cumpriu o 
augiui" M da o* parte da pena ds •! 
annos de pri-ião a que foi cun-lemníilo 
pelo ir lme d-; n.iHsigRin de notas fa !s i i 
na c laç i lo do liio tirande. 

1 ' r a ç a 

i: Inr.-vt I « > a , seguintes: 

<•; / , '~;c. .ar/crio do cm rirão 
! limite o 

Ao meio c'li. d" unia laa i ru.i liuy 
l;.u' üsa, n. li o, avaliada cm liioomi, e 
de Mtlra á rua da fortaleza, n . 21, aca-
liada em .|:0uüj, penlioradas para paga-
mento do executivo livpotliecarlo i|uti 
Saivador líoclo inove a João Toscano e 
sua mulher. 

— I ; s a r a m - s e hontem as segqinte, :. 

officio, cttrlorio d>> c criou o 
corcnel íudi/ero 

T r '" i ra de um terreno cm S . líernar-
j- iiii ,, i j o r.a eaecnçüo de ser,!en^a 

que (.' iisUntino Loureiro move a Fran-
cisco . l eu1 ' as tns . NJo tendo havido li-
cltanlea a (-«tá praça, foi o terreno ven. 
dido rm Iciião pe :a quantia do òcJij*, ao 
oi.-i|uei.tc. 

., orriclo, cnrlnrio ito etericS) 
Climaco 

— Ceia quantia dd £S:Grtlt>. foi orrêma-
t i d i pei» redi-r iivpotliecario nina iiia-
tara ua freguezia* de N . S do 1 Selem 
da c .uiarej de I lal lba. peniiorada pura 
pagaiuenlo dn executivo h> polhec.irio 
i,uc o liam o do Credito l lca í dn S . l'au-
lo move a EJuardu Aivea dc Moura e 
sua niu her. 

—1'eijs quanlias lie 1?ii",íj09 e 25:300». 
foram r, spaetlvanienle arrematadas, pelo 
credor livpoliiecario, as i u m ua. 101 
•la rua iiei,,.rai Jardim c 55 da rua d. 
Veridiauu, pcuboradaa para pagamento 
do executivo Iiypotüerario qu • Alberto 
Schui/. movo au dr . Miranda Azeredo e 
sua mulher. 

ã s s õ g S ç õ h s 
KiiCIEDADR n-IUSTiri" A Dl: 9. rAfLO 

—llojc, ás 8 horas da noite, uo aalüo do 

VarUtisic ('olhye, ,i rua f). Maria An-

tonia, 03. realiaar-ae-á a primeira sessão 

ordinária deste mcz da .Sociedade Ü i ^ . 

tirie.i de S. 1'auta". O d j , ArtTiur Krug 

di-srrlar.i sobre J. tíulha branca como 

ftnltJ• dt 7 f n h t r l liidaslrial. A 

i l i j j rúneão a;r.i iiluatrada t n m projeç-

õ e s ta lrreopl ic ia , aendo ra rliS|iaa gen-

tilmente cedidas peta «Sociedade Paulista 

de Agricultura-. 

As s a9',:a da «Sociedade Seíenlifica» 

t ão francas oo fublfco, quando r.lo são 

çonvoeadaa especialmente para llua eco-

«onii' oa. 

Ilepois da s-sslo.renneni-se vari.ta rom- ; 

niísaOes da Sociedade para* ccordar so-

bre varies aasuniptos. 

issTirt ro iiistoiiico r oiniRAPiiKO 
—Ilojs. uo logar e hora do costume, a,a*1 

j o ordiuari.i. 

1 i.i ii puim i> eBa—Di* 11 da corrente, 
32" festa iul iraa. 

i i u n a n i n a c o Mi\ti .vA—TomariM ; 
poise lias « n a reopectiroa cargos no dia | 
i " tia maio os seguintes scnliorca que 
comprem a novt directoría c-Ieita: pre-' 
sidentr, Antonio l.ucaacl.: vlce-presidcnlt, l 
Henedielo de Caalro; 1" «ecrctarlo Ale. | 
x.sndre de S . Ol iveira; 2" reerelario, 
lienedieto f, . de S o u / a ; lheaoureiro, 
Jvsó I.ueaaei.: procurador, Manoel Cinta: 
(iscai, Att i i io cassun ta i ; zelador, Manoel! 
1'erreíra. 

Ua exercícios de fool l.all, far-ae l o 
aca domingo, e dias feriados, de iuidU ' 
e áa tardea. 

1'INAES 

T o d n cs números termlnadua e:n 03 
tem C t . 

Todo» o , numero, Ur iu luaJo , em 3 
têm 2,ji. 

Telegrimrita recebido pelo n^ents sit-
ia i :.r. Jniio Antunca de Abreu. 

Üí3ir no ilos premioi ua-Jí-lolsria Ia 

Mspcraues do piano n. 1 M . 

C70' EXTEACI.ÃO 

Cea l í i a l a em Aracaju, em 3 dc u n i * 

de 1'JcM. 

« 3 J t f 
10551 íiOOa 
;::,G7.' W O » 

7 P11I MIOS lir :'OI«j 

tC, 5075 7111 I:.I,M S l f c » 58«72 
51)311 

15 rr .B" I0 f n ' l ' i " * 

071 2227 . 35 5705 1022o 1I7?7 1570» 
•>.!!»r,a 23107 27;:. I 

304*7 3Ò7Ü5 l l i l ò i;:2»7 IH570 

a lti:o \ i Hi','li.l 
77S5 « 7787.. 

5 . l i ; c 503I-.I. 
10553 e 105.'". 
:;5ti7l e 35070. 

llM"l» 
IHI» 

5i •* 

DKZÊ A-S 

77.-Í1 a 77'JO 
."."illl ii 50350 . . 
1C551 a 10500 

35071 a 35GS0 
CE»n:vAs 

7701 a 7 8 C J . . . . 

li'.",01 a 10W0 

5H301 a 50400 
35001 a 35700 

To 1,'S u unmeroa teriuiaidos em '5 
tem l í i . 

Ce-.a Conipanl i i i Naciona! f.oterias doa 
líatíMi a—,/. ( ' . dc vUttira Katart». 

2' 'il 

•14 

39 

1 oteria Csperança 
],'..,nino dos premi,ia da 1' l iteria -Ia 

piano ii. 133, reaiiaada cm Aracaju, eid 
•j dc maio de 1'JOl. 

<-.»i71 1.-,:íiflO* 

io:; vifon 

20504 1:001)8 

1 puluios or: 200t 
3550 21410 23050 82074 

7 I-REHI03 I)E 100* 
17113 í j I Ü 25508 29I Í5 31920 3340t 

30947 

10 r n r u i o s d e 50* 

2 .71 040» 15940 10047 19828 22494 

26408 2 9551 31703 32535 

appr.oxi n a r i n a 

r,S70 e 0872. :00»0i»> 
'20503 c 20505 .".if^iisi 
35102 c 33194 i v . f •<!» 

bí.zy.N \1 

I,-Í71 a 'WiíO. 

01 a 2i 

: OJimO 

JOfXW 35 401 a 35110. 

t £> rEKAS 

0801 a SÍM» 
iir.iOi a 2i>000 

35 401 a 3 7 / 5 0 0 . . . . . . . 

I IXAES 

Tudna es números termina Jos 

têm 45000. 

TodnB os rumeroa terminados em I 

l«'m excepluanilo ae u lexininadna 

em 71. 

l V s Companhia Nacional de f.ol -ria» 

dca l.alkdca—/adi» t a r i o l di Olietira 

D et ar ie. 

r,t»«s> 

t»'«H» 
.!>»« i) 

em 71 

AaaoriA(Au « t iAsirAuiA i.a a. rau-
LO—Healtaou-se hontem a 4* seaai > ei-
4raordínarta de dirtetoria deaia t a v i a * 

toado comparecido toa** 
r e t e r á * . Èk 

Cestimo dos prêmios da 070* loteria 

Ksperanea,axtraii iJa honteni, cm Aracaju 

47^81 '.'5:000*000 
52002 tiaifi^KW 

351» itOUOíOffll 
30570 liOOOfOOO 

Ksta loteria tira dezenaa o çanfosa* 
para oa quatro prêmios tnaiorf í . 

Todo» us Buiucroa ur ia iaados em 1 
têm 2*000, 

POSTA R E S T A N T E 

Sr. r.asiie Ballisla—Recabtnaoa • 

eBcummeada c o n . 163 913. 

PARTE COMERCIAL 
J ! N M A I I V , 4 

Foram reeebidaJ Iwja daranU » di». 

na e i l a ç i o da Osmpanuia I'au'>l»u, nes-

ta cidade. 0 4'.'4 «accas de «ale • « « • 

R .204 «arca» drtpaehada» para 8»»4o»« 

1.190 par* 8 . Casio. 

B 1 S T 0 S , 4 

Ye*4ét 9.1 

i ' 

• 'k. 
Média, 
1'neli 

t e m 

I 

lot.s-
liro, 

t a.' 

3 Ca ' 

H.M 
40 (li 
11 X, 
4.111 
ll.J.i 

4.10 

fcí! 
m*' 

Cl' 
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I.-.H77 

•lS>7Ji> 

de nu io 

i:,7ii» 

1,.I*IO.) 

t*'«HI 
I) 

0 COMERCIO DE SIO PAULO—Quinta-feira, 5 de-maio é» 1904 
A ! ! ! v t i m i - í i ' u a i n d i g e e t f l e s e m f, r H n u t o s , t o m o n d o - n o d u n s o V r o I n s , o n . l o r n - l f c n l . v e n t e e u m i t o s of*x> i n < l l R p n B | v e « < u s a m l o - s e rte u m « ó e s t o j o d o D i g e s t i v o M o j a r r i e t a , s o m q n e « e j a n e c m w f o o rtoonta p r i v a r - m d -

- - i i b i o i r i s e m < : t cb i c o m i d . i . P a r i c u i ^ r u l i o â l r a e n t e n s m a t o g r a v o » e i i f e n n M m l e u c ! i i o n i ' i i a g j w t r o . i n l o s t i o a e ^ j l p v »r t r e a m e . t e s a 
t f , ? A b l i . y t ; 1 |>BÍn» u s a h l r n i g i a » e u r a n i - g e c o m o u a o d e t r e » o u q u a t r o t a t o j o ? — i l u 

l í l ü a j a r r í o t » » & 0 u n l o o v e r d a d e i r o r e i n e d i o g n « f r f i - i n t e a t i n a l , c n m j l e t o e r m l i a l . 

í 8 199 saccas. 
•1.881 n r i u . 
" dc jiilli.J, 0 .007.048 

rrcad», li ti*-» 
Irndo» imí :1a, 

dia I", 
l.iltlMllM* diulfl 

,-'l • k, l i » . 7 17 saecn», 

.Média. 1 7 " s a n a i . 
1'naia .«miii.i1, 570 r-il. 

1 ic*pncli«ila« t l 014 saccae. 

L.nbarcadsi , - I . H l l sace.es. 

Cafij ba ldca i , Imjei 
Paulista 6 .11* suecas, 
h . ítfiv, l 0l i sacras. 
No lira/, I 019 laces», 
l a r y , 1 051. 
TMIII|, i o . i : I : I . 
-- Kj» «|iual ilalii de 1903: 
l . i r s d a » , l ü . ISSaaccas . 
i'ríd.1 o dia l ", 48.732 sacca». 
Li.tradaa, desdo 1 do julho, 7.574.470 

m ou. 
niook, 918.«38 saccas. 
V. i.da», 10.000 saccas. 
Rase, «9800. 

IicKpncIiatlai, 40.050 aseras. 

.'. a.barottda», ID. 215 MCCM 

(Cmunrtlal Telegram llanaaxl 

fiANTOft 4 (11.20 AM I—Mercado, 
toi.,10. 

comi arerngc, 5#000 a :»41íi0. 
Cauimiasarlo, fl»:00 a 5 (300 . 
r J ; , i U « . 12 3|IC. 

6ANT08 , 4 • 1.0.1 l 'M. )—Mercada , 
frouxo. 

r,ec(l arerage. 5*000 a 5» i00. 
i omiitissori.,, 5-5200 a 5#300. 

* l i IO, 4—Mircado , cairo», 
t iinrttio, 12 8[I0. 
Cafd, t ypo 7, 5*525 . 
V.iitradas yor cabotagem c barra sa-

i r a 5 .030 íaccns. 
.-ANTOS, 4-Morcado. calmo. 
Üosé ttcermjr. 5*000. 
'.'oiimiHíario, 59201'. 
Papel panlcuiar, 11 3|t6. 

ctradao, 0.190 a a cu s . 
xilihfii», 10.238 «acra», nos v,pores 

llriJ(lber(ix para a Karopr, -• Laetlua, 
para Mnra Orteitns. 

Stocli, B39.747 aaccai. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-

"t RA NOE t ROS EM í OE MA IO DE 
1304 

ICòmw trtial Trlrgrn;» Pnreani) 

! !AV1(B ,4—O mercada abria calran. 

'n iilcrgfJoa, I'ara maio, 10 |'ar» de-

.fml.ro, 4 J 3|1. 

! i . ' iMUURCO,l — O mcrcalo abriu a|.a-
I r . o Bn"xa parcial dc * i I . I ara maio. 

2,3 1|40 para dezembro, 35. 

I ONDRES , 1— O mtrtai ia abriu lioja 

riTavel. Alta [arrial d* II d , 1 ur.i maio, 

»••!,•' i>a»a dínembro, 31;.'. 

U(i\A YOBK. 4 (1.5f> P M - Mer-
ca io. i s l avc t . Ina lkra i ls i , a 5 pontua 
ctiflia ba ixo . 

F E C H A M E N T O DOR M A R C A D O S EX • 
1 R A N G E i n O S EM 3 DE M A I O 

DE 1904 

ICmtUTtial Itltirtm Bartait 1 

1IAVRK, t — O meríado fcdioa lior.-

It iu c-olaxido-sc: maio, 41 actcmbro, 

I MBURGO. 4 — 0 mercado .r.> boa 

liiM-.ia cglcndo-nci maio, o J 1 saern-

I ro , >n. 

' 1 < .VDBES. 4 - 0 merexiJo Ceclioa lion-
•Ifiii oiynílo.-í^:. uiais, 3-' a . 0 d. ; nci.<:w» 
í'ro; 1>4 r . d <f. 

M u v i m e n l o d o c a f « n a S a -

r u c n i i a i m 

1>» irrçpadao em S. Pau-
lo 

J ' , M nurui «nj 3. Paulo. ['*. 
• ra 4T P . H 

i . 12C aaccai 

2 .313 • 

Tota l . . . . . 3 .133 • 

T.IVTKNÇrA LY. CAI f. KM 2 ft 3 DC MAIO 

E i" aT»; tvi rarroí 
Ldíií ns aruia/ciif . . 

i s fr cm carros 
t-fcV cm ar»,azei5. 

tu ! , 

710 

r . l 

no Yluanu 

'• cm «arr.;» 
cru arnia/.eni. 

121 

3i ' J 

aaccaa 
: . 390 

saccas 
1.175 

aacc.15 

.110 

? ra','. cm carr-fl. 

t afe em armazena t e l 

• arc.u 

l * r c r « ' a « l o s i l e c a m b i o 

riVABA HXDICAT 

A r errar a Sjndicat doa Corrctorci aí-

Iix< li l iostin. íh i t^ulntn (ubeilaa : 

9C> iliaa ii vista 

I.oiiOrca 11 V . 2 l l 31iit l 

P a r i i . . . . 789 797 
líamborgív 571 084 
Itaiia. . 79» 
1'orluca» M7 
N'.va-¥orlr 4 .132 

fcotCTtflM 2' #500 

Exlremofl: 

f o n l r i t m q u c i c o í . . . 12 1|1S a 12 1|S 

l o r l r a a t a i x a matriz.. 12 1;!C a I I 1 ;S 

I.in (£<1»I tia [a do a una panado : 

90 dias i yiata 

I.f,:-"r«g i 

l'nr;«. . 

Han.barg!»,. 
I tal ia 
rartii/rar. 
Kova-Yorií 
bjueraeoa. 

t i t r e rso» i 
f orfra Í<aníiwircs.. . , 
I b S U a a ca.xa matriz 12 

781 
91)1 

12 3|31 
789 
971 
7;il 
!W3 

4.HS9 
2'.'»300 

12 111. 
12 1|1. 

da Praça do Comra"r. 

J, 1 2 : 

C u n i í a r i i a 
tio : 

S.iit.;». 1 '»» l (.57;—Baacari 
r»rtir.uíar. ! J 7|.".2. 

J/í-i^ar. D >J 7|li2, 
V t rUuV , catavel. 

RIO 

llto. 4 
l/oraa 

r 
SlancAi 
• ar um 

Rança* 
tom/iram 

iItrcait 

».aa ftw 
40 (15 . 
< 12 i • 
l . l l l l 'M 
:i.aò » 
I.K, » 

11 1.(33 
rj i i* 
u na 
l l 1)0 
i a i i» 
U 1)9 

12 7{I2 
yj 7(82 
ia 
i í 3|lfi 
12 3[!C 
12 I;1S 

Ratare i 
Ap . eiitv. 
A|», o.str. 
Ap . catv. 
F . tavo l 
Kstavel 

A's AM, 12 3(1';-. 4» 10.0:., «r letra . ; 
•1» t i 25, 1» 3i:r ; 9 I III l 'M. n 
D.Ji L U, 13 »iS., i a 4.10 l 'M, 12 »i3>, 

I .ONDBKff , fo 

l*xa 

it ítMltits 

Barco «e I r j l a . 
lerra 

Parco rta Tr*v,a 
P ines Aliem»-

Eka 
afercarfo d» Lon-
Am n r-rr . . . 

Hwr aAo da Pa-
rla, a . . 

Rererdn il» Htc-
liar, a r r e t » , 

AUemaclia . . . , 
Camllt 

• a l i a Faria . . 
» R r o i H I a l . 
» trvra-Tork 
• fJKIor». , 
• r u b l a . J 
< »rr*a 

f a r l f e«lir« !'»Ha 
Wtt . .< bro li... 

I n » asbr» Her-

Pa r o «•/ , 
i « a # « 
1^1 a ' . 

. . 
K , 

rrem/t H Hm 
Pat i i ua A m . , 

ítmtw —n 
ituétf 

ao DIA 

4 1 . 

5 3|1G •! . 

2 1|5 1 . 
» % 

n i i 
2A.17 
«.87 
ÜI.1B 
Cl 

W 7|H 

3.1 Mi 

1-2 7|* 

«I l|? 

101 I|1 

87 

H7 J* 

aaTcaion 

a "T, 
« 1 . 

< 1 . 

3 U» ' ( . 

2 H2T. 

2 l f l a j . 

» . 1 1 
25.lt 1(2 
«J>7 
es. 13 
41 3(4 

aa 7|» 

a.n j,n 

112 7|8 

1*7 j a 

B O X . B A 

n a a a K C f t i B iihalihaüai n o a r a a 
55 acçOea da Comp . Paulista it 241$ 
ISO idein ide III M«m * 241» 
25 idein Idciu Idem u 2 t i a 

5 Idem Idem ldcm n 211$ 
15 ldcm ldcm blom a 211* 
31 idem idem idem u 211» 
24 ldcm ldcm idem » 2118 
10 idem ldcm ldcm a 24 U 
4 ldcm ldcm ldcm u 2119 

50 idem Ideai ldcm u 211H 
tio trçòrt dn Conip . Mojiyana a l l i a 

100 acçòcH da Cnii ip. Tolcplioniro n9 l iy 
100 ncçõcs do tlanco Coilliueiclo o Ilidas* 

tria a 318.1 
31 ac(i)cs do Pai co do H. Paul,, a H,flç 
17 ac<,3ca d aCon i p . Mo^yana a 211$ 
0 letras da Câmara dc Santos (1" cmi». 

aão) a 83$ 

U L T I M A S O r r E R T A S 
a m r o » r m u e o a Vend. f o i a ^ 

«pc l k r s do Kf lado — 9 » J | 
• g i iaca do 5 'Io . — 950$ 
. . de 5 ".'.. 

cmpreallnto d " 1895. . . — — 
Aio l i c f l do Kalodo do Pa-

ranii (do ía lor d c ü M W '•>-"* 4rt0# 
lítrts t'a Cnmtra di S. raalt: 

1 . " cmprcatlmo — — 
fl." cmprcatiiHo — — 
4,® emirc.sl.imo — — 
C.® emi-eralimo — 
0.* impnaü iHa — — 
7. " emjrrsi lnio 9_a fc'0| 
Letras da C. do 8».nt 'i 

(1* cmisallo) 819 81» 
Idem Idemfda 2"cni ia i5n) . — — 
ldcm. idem do 8 . Car-

los da 3* icrio — — 

Ideni,da Cam.de S.Siiuüo. — 72» 
ldcm. idcm,dar2*cmia>ào) — f ' i l$ 
Idem,iilcm do Casa P^-au'.a. -- — 
Letra» da C.dc Caiv,pinas . 7-$ 7(1$ 
ldcm de Campinas dc(200a; ir,:,-, 1 Oa 
Letras da C. dc Capivary . 1W.'J 85$ 
Lelraa da Cnmara do tj. 

Cruz d»» Pa lme i r as . . . . - ~ 
ldcm da Camoradc Santa 

Ri ta (1-* serie). — — 
ldcm, idem da Câmara do 

Rio Claro — 1 'OS 

ACÇOES DE PANCIM 
ConimerCn e Industria . . . 320$ 

LaTTsdnrrs — H " $ 

Credito Real rart. Iiyp . . . 35$ 5$ 
Idem com 20 ' á — — 
8. Paul', 108$ 105$ 
VniBo dc P. Paulo I I S • > * 
ComiD.ltaHano(ui>min.H) , 2-U$ '11-S 
Idem, hiem, ao por tador . 2-ü1* 21 i a 
ludustrlal Amparcnsc . . . — 15$ 

ACÇflES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistan i — — 
Ar,tarctica — 

K. dc F.do Arara luara . . — 
IcdMlria l dc 8. Pan io , . . . — 10 ;$ 
-it. « r sph f t e^te ide ! . . . . - -
Mac Hardy S -2$ 
Vidraria i^aala Maria. . . .'!>.•> 
J.nptoB — 

Mccliaaica 12»a 111* 
Mopyana (das antigasi. . 2 ' , ; ? 21 '» 
ldcm, ideni (a 3o dias... -, — — 
Idem, i a s novas — — 
ldem,c|40'l» ( i v i í ( a ) . . . — 1 I IS 
Paulista 2I .M 21' i) 
ldcm, Idem (a 30 dia. . . 211* 2119 
Idem, idcui cjS0 , . ' j (avis-

ta) — 1*0» 
Idem e|30«/o (a 30 ( i iav. • -
TeVphenirn 90$ 
i m l o 8]:crliva(cin li,|OÍ-Ü — — 
Aeua Superaris do ilr.ijtil 

com 50 ";» 0 5 41$ 

LETPA8 I1YP0TU1SCAKIA3 

P.Credi lo Real de B " . . •„.•$ 2' $ 

ldcm de U •/» a Sd diai . . — 

liem 8 *,i, :i7-$ 
Idem dc 8 ' ia a30( i ias — — 
IJcni, iáein. a 39 dias, ú 

vontade tio vcodcdor. — — 
t a i c o Uni io ü t 8 . P a u ' o . , i,'J» K t$ 
Idcuii idirn, da (1* serie) . — — 

DE11ENTURK3 
Canipsnlila C i r i o Soroca-

tnna (1* icrio) — — 
rragar-tiiia — — 

Ccmp. l a l r i l Paulistana. 19'i5> — 

ASS$CTA''U> COM1IFJ!' 1.41. 
. 3,a ri.iu', .n-i>uL. , .... — . . . . , , 

o ar. Adalplio von oydoiv. 

r c t ç o DO <AFi: i:M savtoi 
A Alíoci:^ão Com^icrtial rcceoja o 

lci.cir.te t t lcgranima: 

ÍAMOS, I (.ii 11.57) 

O E i r rado a l i i u h,.jc c m reeuiar 

(ra<nra i a ls.se de 5(200 por I o Mias. 
UTIUAJI COTA / I S NA BOLSA DO KIJ, 

Ml MA 3 

Pardos fntllcoss 

C> c i acs dc r, 

En-.]." de 1895 
• <!e 1895 (num.), 

dc 1897 
• dc 1897 (noiu.). 
• Municipal 
• • (iiom.) 

tostrii iõeade80 ,o 
• do3aío(noiu.) 

Eslado dc Minas 
Itli In, idi-m, (nom.) 
Estado do Hio c| -I " , 
ldcm, C 
Empréstimo da i'.«,:).. 
Empréstimo •!« 1808 . 
Marici{,al do Polroi ioi i i 
Apólice E»t. P jp . Saut , 

Ac(õt3ilu bít/icoj : 
Commercial i 
Commenio ' 
liicm com 4'J *.» 
Funccfonarios puiillcM. 
Hypotliccario 
Lavoura e Comnicrc'.) 
Republica do Brasi! . 
l iata i e Hypotliciario.. 
l i e m , j-Jeiii da 2*serie. 
Voillo do Ccmucrcio . 

A v i s a * , m a 

O ta' iuclt Mlniiliqne, da .Coiapagnie 
de.» Measagcrlts Marillmes*. s-^uiu para 
Tal ar liontfin. 2 hora , da tarde. 

O piirçuotc Amascur 'Ia .Compagn ie 
des ?.ÍOiaascri, j Maritiir.cs», cliegau lia^ 
3 t á 1 bora da t a r i c . 

H A I A ' 3 

O paquete .\V, . ' / iera. da Empresa Je 
Sal a Navegaçio, .sabiu l u 

rendf. rom>\ 

997* 9-.ni.Si 
9.W1» ! H I S 

— 997.S 
— 1:0.10$ 

1: , 17.3 1:93i>.> 
17.'..»'':'.' l i ó ü 

— 1 TT ĴrtlO 
91',.» 

99'!» 
701$ 

Viôs 
iwos 

l l d i 

172S 

1"7? 
31» 31.S 

• i t i m o s . 

I.ISBÔA, 3 

TEUNAMIlllO 3 

O paquelo llu'iirn i l i r g a liontsm. 

rOBTu AI.EOUE, 3 

Sabiu o paf|U> Io fliiarnnii da Emprs 

sa do Navii^u(,Ao lilo d<; Janeiro. 

\ o t i < - i n M i n n r i t i i i i i i H 

i , i i j v o r í . : i l m e . n 1 o i c i ( i t i h - c i d o c o m o . « i i p e r i o r a t o t l o n o h o i t t o a p a r a a c u r u d a a m o l " 8 t i i i H d o e s t o n m g o e p n r a |mi f i e i r o a a i i i n e n t o a . 

li I 

t o m n r a l i n i e i t 

^ i g e i t i v * 

{Cowwt rcial Ti lei/ram 

vapor 1' illrou 
do l.ivorf I 

K l a v l i n r n l o 

/•niaiiirí. 
alas 

Bttrrinx) 

RIO 4 

pricc l .nt" 

l l l l l l - i t l l l i r a 

VArnc is Ksrr.iiADna s » m o 

6( i , los , /Vtro/jolie 5 
Santos, //riilellieiff 5 
Itio da Praia, Vrarin 5 
Hio da Prata, lrccruct 0 
I l ambu rg i c cs-., Aa / Ntcotaa.... 8 

TAreilE* A SA1IIU DO 1110 
I . l r f rp j i i l Criiíift 5 

Uremeu o es-.. fír Jellirrff 0 
Kap' , lo i e (Sc., Prorener 7 
tlanibur^o o esc., /'rfropvli< 7 

tiahitlni jiurn n f'uropctt do JJOI lo do 
I(io 

Prorcnet 7 
fetrcpoliii 7 
Clgdi-

n/ata • 
Erlamjen 
/talie 
Nile 
San Hic.alas 

Mez do juulio : 
liai Ir 

fíelffrano 
T/iatiu * 

/•cs AI//C.I 
Ahbiiiicíoh.. .. •• 
Houn 
ifnida Ir ii ii 

Mcz do jullio : 
II illciiberu 

TirOFtS A (AMtU DE SAMT01 
Buenoi-Aircs, 1 um de Calliera — 

Sootbampton. elude 

Hauf iamptoo. KUc. 
Ila-oburgo TijaM 
I remeu, A ' r lau i /e i i 
N o',s, He VmVtrto 
II intuirão. Piiuí Vahlemar 
Hamburgo, San Síeolus 

l i-ir jmilio : 

r.rrmeu, Ihille 
Hamburgo, Belgruiio.... 

t l an iburü " . Atiuiiir.ii 

l l ambur fo . Prins Citei fiicilriih.. 

Fiin j u lb i : 

l lamburco, Prins Sigtfmuud 

I t e i i i l i i n e n t o » í i s u a c a 

SANTOS, l 

AUandega : 

Va ie i 
i >uro 
i'ai'..sumo 
ts tampi ibaa 

; ü 

reetbcdoria; 
F. ip-rtsç la , 
Ini* nat,,* . . . 
listam; i,iias. 

Fm , ^-ril dn! 
I..- dori., . 
Alfaudc^a . . 

71:149^310 
22.010831 I 

2-.02.SS2i:, 
2 : 5 9 1 I 

' . " J21-J179 

!T • •<-•18 '"7 
•Lixais ." . 

: , :» oo 

101 55t'$J12 

l de l!i 

I8 I "7 

Taxjs que \i 
ouro <ia Alfaadega : 

T.ondoti l l an lc . . . 
l i ivcr Plato lianl, 
I r . t is l i ISank 
Ilraailianisciio llank.. . . . . 
Ilanco Contmercio c ludu.>tr.i 

raram hojo p : r i vaies 

a : 

11 31(32 

12 

11 .".1,32 
12 

Telcgrauima d i lí .o ,ifrixa Io boj-, 
incio.dTa, na Aaaociaçào Commerc ia l : 

liiitradas, 7.902. 
lirabareadaa, 7 .981 . 
Mercado, caluio. 

8'í cnii. 11 do 
k* m- •'.f'-

c Aliiera 

London and Hiver PSafe Bank, LimHed 
KSTAtíF.I ' 

f APITAI 
I 'APITAI , RKAI. ISAIMi 

F I N D O IIK RESERVA. . 

//'O I:m no.' 

~iL*> (SKI 
IKSI.VUII 
(HMt.tHW, 

U A I AV-i Tr r,s c . u u ;• e m u I , LM. ÓO l>E Anuir, u r P>it 

A c t l v o 

L . l ras dcscontailas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas catt-

riaaadas «tc 
Ca i i a matriz, tiü*e« o 

agenc i a s . . . 
Divcrsw for.la- . . . 
Penhores r|(- empccstimns 

e diversos v a l o r e s . . . . 
Caixa em moeda ,-• rren-

te no cofre do llaaco 

57:17-.W210 

1 . 1 8 2 < 7 3 $ t í 0 

582:210J020 

.'-9:77iiS9HO 
11:173^320 

8 .215 : l0 l $*30 

1 010.5195'8'H' 

11 709:U90J320 

i P f i a s i t o 

I n a i c a d o r 

M ocUoom 
f)R. A I .VF8 PE LIMA - d a I, 

Sld.de de l arl», t irorEUi da Hencílcea-
ns I c i l c p u d a e d , 8anta Caaa.—Kapoa 
iislldadc ; moléstias da senhoras, dal 
siss t i i c a r ú s ' partos.— lt ,sld •• rns 
I i l c adn i c lobiae, 94-A. Consoit. rua 8 . 
I d Io. kli-A (das 12 is 21. Tolcp., 1.01 i 

I I t . I l i iÍTTO F E R I IRA—Cilo lea me-
dica tm K 1 raI, is|>" ialntcntii mol a luo 
das crianç s. i si > m, ladeira do Car-
mo. 43. 

DR . l .AS CAHA8 1)08 SANTOS m-,-
dico. E' encontrado dc 1 8 horas rui 
sua r.siilcDcia, ru i llarilo do Ita|,ctluia-
K». 'M. 

I I n d ã o 
l a l i r i c n i l 

DR. H l l l .NO DE MIRANDA — Es[,.j 
clhn°, onrtdo*, nitri: r e art/anla ula-
ei|,ulo ilo notável oiulmla Moura nrasil. 
com pratica de Paris ,i Vicuiia membro 
l imiar da Atalcni ia Nacional elo Mediei.' 
ra ei-msd. effocllvo ,1a Polycliiu»» do 
Rio o adjuneto da Santa Casa .—Coaa . i 
it, rua Dirci la, 12 ás 3—liesid.i 27, Itla-
Chuelo, 

Uli . J O Ã O TE IXE IRA —Especia l is ta 
dc parto*, mnlriflia* dc senhora* crenn• 
riu c diw ria9 urinaria • r cirurgia 
com g r r n l u pratica dos bospiia<a do 
Paris. 

Residencial no sni cstabcloclmenlo do 
tiifiKSaijnn elcrtr lidade o hi/drot/iC' 
rapm, rua dr . J o i o Tlieodoro, n. 0. 

Cunsiillorio : riu JosA H<tnifarlo n . 
5-A, canto da tua direita, do 1 ás 3 da 
lardo. Teleplcne 020. 

I iR . ERASMO PO AMARAL—Da Fa-
(tildada dc Medicina de Paris. Clinloa 
Bieiiics, tem e»| . ciaiida'ic — Satiiilú -a 
tmttlitt Ia filie. Conanltorio: roa do 

lei,to, 46, de 1 is a horas. Ksol* 
terem : rua V, Veridiaua, 6V. Tolepii» 
te, * . a . 

W . BETTENCOUBT R O D R I ^ U I M — 

Ccr.sultcrio. rns 15 do Novembro, 22— 
t c i mitas, elas 12 á.s 'J da U r d i Utaitba. 
<la, lua da Liberdade C7. 

LU. M E L L O BARRETO—Kspeclal ista 
de niolcstlas do (!lli"S. Il. siii-n ia. Avo* 
nlHa Ranei'! Pislaua, 90 Coumltorio, 
rua 1'irrita 31. 

. 1 O S F , ' 

w m s . 

S O M \ »V 

l i l a , i - o m 

l i a i / A o • ' I c c M " - d c " I -

n<> . :s i . I I I , N H o i l « Y t « ' « , c o m i i r i i m 

<| i i i i l < |HM* <|ii i n l i i l a i l e «l<s i ' l q « ! . < « 

i i i r u m i i ( le i K - i l a d o , I I V H I I I i i i i «• n -

« • « « , «I.» S n l l i l , j i c l i » |>r« 'Ç i , «|IH» ' l i i -

, ' Í h i i i o i i I u v e m i i o t a i l o m i n o , c S i , 

c u i n i n e i - d i t i l <l<» « ' • . < « « • » < • " • ' ' » • • • 

I o >. O I Y o i M i i m i» «••«•« « I " l . l " i ! « ' " l « , 

n . 1 7 — I ' n u l o . 

ii 

k 
N o r t h e r n Á s s u r a u c a C o m p a n y 

r e I.o:.síiçi;S 
F U N D A D A E M 1 8 3 0 

Faiiiou accnmnlattot, libu. tit. 0 mio injo • l o r n a l i l a l i a n o i l l u s -

I r a d u , « I o u i i i i o r c i r c u l a < : ^ a 

A u c t o r i s a e l a por- elocroto n . 31)11, 

A a s i g n a t u r a a n n u a l , r a . 2 0 $ 5 0 0 ^ ,1e « 8 o l d e T i ^ d " 

Af .ntea T A P U H I fc C I A . j u n h o do 1 8 8 3 . a c c a i t t i .ssrnron 
„ * u* c o n t r : l ÍCÈfo a o b r o p r é d i o s , m o v e i » 
H U 9 d e 9 . U C l i i l O , o J | r i o i n e r c a d o r i a u p o r :,eee a g e i i t e 

i " - - * C i t a s . W . i » I c í t c l l 

H n a t l o C o u i n i H T i o D , s n h r m l a 

1 0 — 2 . . . 

H e v r a f e í a 

3')—1'.( . 

A U i v i o b r a s i l e i r a 

Cura doroí notosas 

i r . 

Aul i ; 

V i l l l i l l a t o 

• ' U l - l l I l C l l ! » 

f p f l l l (| i I IOVI» 

do «EANALO k C.™ 
Ah virluilffi fconst í tu in t t» «Io 

r^rrn. «Ilia-jas |.roprÍc'Ja«Jr«» 
aiiti*periodÍcas «In iurtiboba, tor-
nam t!8ti prr j ara- o de grande 
valor no tral.iii.i nto «J.i 
m i a . c h l o v o s e . p o u r e z a de 
s a n y n e . d e b i l i d a d e » cvga-
nica:» etc. l i 

Curu 

A l l i v i o b r a s i l o i r c 

dores no uít-ro. 

i 

Chegaram 

do «ul, Co/tconíia, ilagelhui 
kot. 

J i i a t u C o i a m e r e i a l 

SC'V"LO 1)E t DE MAIO Iif. 1001 

I lre8Ídcntr, «Ir. Trocopio Mill.a: «crc-
tario, «lr. .1. A. de Andratk: deputado*, 
.Iojü Cândido Martins. .!.-».'• o Antônio 
li a o e Antüi.ia Júlio da t ou,'.•ei'. Io I-Iaa-
to«. 

r.\ 1'KDIC.N 1 K 

Officios : 

l»o dr.jui/. de b i rc i lo da vara r'om-
nicrcial desta rapital, CJiirnuiiii mdo tjue, 
por accordam do <r'regÍo Tribunal de 
Justiça, foi declarada acm pTieito a fal-
lencià dc Si/.ino dc Carvalho, nezoeiante 
desta pra .a —ln't rad.i, f.fjaiu-ie aá eoiu-
munícatjoes lo^acj. 

Requerimento* * 

Do Tcpe Sc Mario^raaso. ue-ila praça. 
I rmão j Maífei, da Tíetó, para o ar-
chivaiucuto dc scu3 distrattes 3y(.i.i.s— 
ArclíVíMii-so. 

l»c I.arocca iJinant', da pra^a de Ca-
conde, p:ira i^nal fim — Scilem ente re-
qneriuiento com sfl o cstado.i! de mil 
r ' i s e 0.1 exemplares üo d-istr;;cto, com 
«ello fixo federal. 

I»c Selem Carone & C.t r.l i ís í 'curo 
Sc C . , Oliveira Sc .Silva, desta praçajf1 

A!m»ida & Pinheiro, da de tjanlon, para 
o arcliivümonto de seus ccntral03 .sociais 
— ArcliIvoni'S9. 

Dc líibcíro Conce i t o Sc C . . da praça 
dc lautos, para o archi\amento da alte-
rarão do seu contraio social—Ar Uivc-sc. 

i '? Salem Carone Sc C., Anlilo de Araú-
jo Uiiaritií, IOIIjs IV i l i o <<c f'., i e r re ra 
aNegr.lo Sc C . . Oliveira Sc Silva, dcbta 
praça; Kloy Uomrs, flcnritjuc iJegiuvan-
i.i, da do .Jardinopolis, para o rcgiitro 
d" sua.i firmas commerciaes — líegiá-
trcni-sa. 

Serafim Coelho da Cc-sla. para qnc 
a Juata cancelJe a cacriptura t!-j aueto-
risação pela qual n ir,esmo concede po-
derra a sna mulher par* roninserciar— 
Satisfaça o requisito do ar t . du Có-
digo Commcreial. 

t l í . A . L U Z I»0 l . L í iO — medico e 
operador—(Cirurgia cm K ?ra! o molestiis 
Cc ífnl.orag). Iítfiidciitia, rua das Pal-
meiras, n . 11. 

1>K. V IF IKA MI-àl.LO—Clinica 
>•'•• 1 dc n.' lcs1ias acudas o 'jlironie.n.— 
Tratamento rspccial das noi.usriAS d a 
M I M : , niir.!TU AS V€ ru iNAit iAi . do 
arthrilifcrao, lierpeJisuio. rheumatisino e 
{:ctta, cczcmas, furuneu'c9, manchas, va-
rizrs. p j i ! n ' a s c ulreras, altrraçuns das 
unhas, i.üéda do cabello. ccrr:mento3 re-
ccntta e antigú.-í. Ccr.aultorio : r.uA Dl-
i:Klta, L~> ; rrsiijrncia, alameda ülettc, 
101 ; teíepliooe 510. 

I p 7 v J E 1A TO . —Cl inlnm m J* 
ditc-cinapica e cspecialmcníõ ^^it iaa 
Éce trecni3 ffmlr-arinmrios, pell* etf* 
iàjiu. Ccr.fÚJtaa da 1 ás 3, roa da l!oa« 
Viíts, 41. Kfcsidc:.cii, lar^o da L:berdA« 
ce, 33 Tcleptono u, 100. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA9 - T)r. 
Mc-r.teiro Viaj:nn, especialiáta com prati-
í r dos prinripaes hnspitaes da l'ram;a, 
Itulifl, Anstr.'a, Aliem urdia o Inglaterra. 
Kcfideneij, rua .Maria TUereza, '24. Tele* 
jliciie, 66. Cci.Ktiltorio: rua ti. 13cat* 
17 Ttltphofic, tf'8; dc 12 áa ò . 

I . f ' 0 ; 

i f a t t ã o 

uo-nos que o novo direelorio 
d. Ata viha vai preencher a vaga dc I o 

supplcntí di3 delegado com a nomearão 
do nüíao honrado o estimado amig.», 
capitão .íoâquiin de Arruda Camargo, 
sinceramente felicitamos o di^no ciIre -
i lor i i por tão acertada escolha, que re-
c.ti cm ura companheiro distin- t-i. firme 
c leal ás :-ads convio, c í poúi i as c de 
r íonlieriiJos servidos. 

•li i luriütc o qu.-.fricniiio •!« 1<H a 
1 '03, exerreu aquel lc '4rgo com a n.aior 
'.orrcc.ão e honestidade. 

A C-sar o que é dc Ccsar. 

A . S . 

Vc.rl 

A l i i v l o c n s i l r l r : 

•3c ein S . i ' a ub casa Ba-.-nel. 

I V I S < i ; i n I V n i e l o 

•a ,»hiiiI ' _n ra 1'rnido, s«a Sf* 
cíVn'.-.'»ri ti lili.D.s, ( urius A. da Silva 
ft T«'l'es, s.u S't ih"ia e filhos. Ifenri-
Ü <|U'J 1'urnier Affonso d Ti. Tjnnay, 

agratlentn r-os s u< parentes e amigos 
assistiram a . . ' d o 7o din, man-

<la<ia celebrar j or a'ina do s<'U i rt v.ado 
irniAo, (uuha ln . \n -- D r . T o l i c i a n o 
P e a i t l o e df n< v•> c< < viilatu a assistir 

m>sa trlgrHÍmo d a, que por sua 
aima srrú r zada ninoHi.ã, sexta-ft-ira, 0 
tio rorrfiit»', . h « horas da manhã, na 
ĉ r»* a d.' •. ]5cnto. 

^ r i í i B S H B H i B B B 

I. i A-SIO na rua Quint ino Ho-
tayuva, ». ícasa 1 rasteira) uma 
ms^niíiia «a a, gabine'!; c qaar to . 
Para tn t . i r , na m a u a . 3—1 

^ K O F h S S O K DE U N í i l A S - L c r . 
ciona franca/, i:igk*/. allenuto <ítc-
ctr . , e ou'ra* matrriüs. Informa-
ções, rua líelvetia, 8-:-A. 

P 
1 |'\ li l , ' I j r nm ho toqum : p i a , o ,.a. 
» l . . 1 I M , - n r i ,,n.,|. Cara ver o tratar 

rua do Connnerc 

T o r c s n o 3 b r a ç o s 

Cura se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

ABÜA ÍÜTÍIRâL MINERAL 
d© S a n t a C e c i l i a 

A melhor agua dn mesa. reronimenda-
da por médicos notáveis o arjalvsada. 

V-r.-fcso a Q$OOCl a d u « i a , n r.i/.-se 
reduT,.40 grando aos fregue/^s i r vm-
-itr Knt:ontra-sc ã vcu ia ua Fonte de 
Santa Cecüia. 

D o r o a n a c p e r a a c 

Cara se com o ALLIVIO iíuasij.xíuo. 
( . . . ) 

cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

( . . . ) 

PEITORAL 
dc flores dc aro«ira, angico e mntamba, 
preparado do effeito garant ido nas utfec-
ções das vias respiratórias, corno cathar-
ra pulmonar, agudo ou chrottico. bron< hi-
tcs. coquelu lie. cathwa e tosse uocturna. 

Vendc-sc cm S . Paulo: 

i r a r t i e l i V C . 3»v j ; . 

Toda a dor 
Cora-s: cora o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

( . . . ) 

AS RAÇAS 
c j galllnhas qn<i merecem a preferencia 
s ão : O r p i c t f t o n e C a t a l i o - P a u l i n t a . 

líobustas, i lejantes, espertas, optimaa 
|ioedeiras. 
Casal r . o v ) — O r p i n g t o a 2.">%ÜGO 
C a t a l i o - P a a l í s t a . preta las-

treta. com oru.ka branca, casal 
novo 

Criação no Alto do lioa^Visla, liniia de 
.Santo Amaro. O trrui passa á porteira e 
•• perto d a i a s i . InTormaçõcs, com Alber-
to ífodge, r i u da l.ibcrdade, 30. 

Cimento iicat & Lsfargs 
PREÇOS SEM COMPl iTENCI V 

Vuiio* a gen Ia 

Antunes dos Santoi í: C. 
E u de S . B e n t o . 2 9 

V1POK 
Pretisa-BC comprar um de forç i de 10 

a 12 cavallos. em perfeito rs la Ju . 'J'ra-
ta-se á rua (J^neral Osorio, n . 32 — ar-
mazém. 6—5 

Rheumatismo 
cura-sa com o uso do AI.uvio íiiiASii.Eiiia 

^ 

Terras divididas 
Vende.se em redor da lulurooa povea-

<;Jo de Rascliaria ec. lotes de terras dc IIAl 
a 1.000 alqueires, do primeira qualidade 

divididas todas .ludicialreente, por mo-
dic-.s (ireços. Traía-se coiii o engenheiro 
Arthur Ortenbiad Kancbaria. via Monte 
Alto do .laboticabal. 30—3 

Rua Jayuapibe, 
S . P A I I O 

2 7 - A 

E o r s s n a s « a t a s 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 
' . . . 1 

jt üLECTR9Oi0âO£ 
TolfphoiHM campainhas, [ ara-raios sor-

t imui to completo dc todos os raatTiai»* 
pert»-n«entes a esta arte. Fazem-se ia-
«•.alia-.-cs e concertos. 

L a n r I V o i t n s l n s k s 

Pni do Ouvidor > — Caixa po^ítil 5*17 

S . P A U L O C® 

S A Q U E S 
, o b r c P O R T U G A L , H E S P A l i H A ' 

I t a l i a I l l i a a etc . 

Agencia do BANCO DO MINHO 
12, lua do S. Bento, 12 

6'. 1 ' A C I . O 

G a r c i a , N o g u e i r a S- C« 

Toroa no 'jtoro 
Cura-so caiu 

s i l e i t o . 
A l l i v i o B r . i t 

( . . . ) 

L R . GAMA CERQUF.IRA—Ciioiea ma-
diLii m i jreral o especialmente do crean-

Residência o coiusaltorlo: rua da 
l ' , i i a d 'A«l ia . 3. Ccriultas, elo I ás 3 da 
tardo. C baniados a qualquer hora. Tele-
rlt/r.e, 1C£9. 

A â v o e n , d o B 

O L R . AMADOIt DA CUÍÍ I IA I iüEN'0 
tem *cu escriptorio dc advocacia it r v * 

- - - - ' 

arde 

A L V O C I A P O - O dr. .1. TI r,ü Oi.t-
SE1HA Pistkado madon-so | ara a rna 
Drre.ta, n . 22-A. ende altenderâ, [íara 
lem^es protisaionaes, tias 11 lir.rai à 1 
e elas 2 ã.s 4, riu todos oi dias u l : i i . 

D l l . P I . D R O \ H.'ii.NTE-a-lv„g.ndo. mu-
dou o seu cs'riplorio para a rua de .S, 
Penlw, n . 03. Ccollmia a residir ú rua 
Aurora, n . 1". . . . 

Cfc AT-VOGADOS—Antc.iio Ribeira das 
F i i l i s , Esteram do Almeida, (áabr lo l IU. 
id r t , ileo t lutos. i -, teu ( f ri; t„rio a 
n t•:a:a rua do b .Lca t j , u . 57 (sobrado) 

M i< . RAP I IALL A. SAMPAIO VIDAL 
c .lO-.-li' A MA D1-0 CEZAR—li i rr i j i tur io , 
rua S. l l i i . 1j 43 ( a l t o a d a cn&a L u * 
l i t o u ) . 

C o r r e t o r a s 

.1. I i . b l E R U K M l \ C H , eori t i r o l l f r 
cia!—Eacriptorio, travessa do ( 'an iman 
i , 1.': laixa ] ..tal, n. I I : lelepiioa^ 

n. ^M — S , Paulo. 

Capital <!• 'arado ,11 c i -
l a filial 

Depósitos a pra/.o II» J . . 
Coutas corrcutci com e 

sem ptros 
1'ivrrsns contas 
Tilulns cm canção e de-

posito 

Letras a pa^ar 
Caixa matriz, liilaea o 

agencia. 

IÍOOIOOOSOOO 

739:'«3í$62( 
I II'>.!11»JI270 

S .a iõ iWI .5S30 

9:939.;^10 

972:flOS4ijnO 

11 709:1 l9Í7í,'32Õ 

3 3 « M L t l ü » 

II ;%T!BTA. — O rirnr*i2'j dentista A. 
r»8l( lio faz e;caletuer tj-.uaii i dos maio 
l l fl.'ei<.":adcs o ir.odcrnert da sm praf 
l i i iSo, j e r preços muitissi im ra/.davcbj 
Aídiiu i c.çamcnlj nu preátujõej, prt» 
rttfenle ctutractada*.— üa.1 ir,ela o ra. 
idehiia, imt S. Jlcnto, n . I d . 

At1 tomo Momutm), r x-p t-o fo» 

r i i d a E t c o l n t io M a s s a g e m , d a 

í iiíf. — C' : i l i i " l ! i d t n i t u d o f d e 

i n i l ü i s . ICsci-iplor io , n i a «ler Hüp 1 

l l o i i t » , 2 1 ; i ' c s i d t u c i a , i ' u a L). Vo-

Hí l i : i i i : i , 32-A. 

X , e ; j l o c ^ i r o ' s 

,1 A . L l i A I — leiloeiro matriculado na 
Junta Coiuucrcial . S Paulo. Agencia o 
escriptorio, rua i i\a (I Ajíih, n. 12— 
Resldencfa. raia Coronel Xa\icr do Toír-
do, n. 5 . 

do Ichtiol 
i atiAXAOOi-

O melhor luedícamctiio ai.: 
i.o,,: ronl.i ido, ; a i a a curadas 
iiiulcstias ,1a pe i l o , o r y s i p e l -
l a 3 b r a n c a s p e r a a s í ncUa-
dais lymphatitea, cteplnntiascs 
etc. 

A' ven la em talas ai J ro ja-
riaa c páar . iuc ia j . l i ! 

I 

iUiivio 'orasiloJrs 
cura dores rlieuraaiicas. 

S! 
« r u m ADta-oj>2il41í5o f t i p t f ã * 
do n i In»títut3 ecruxntóaraplco de 
B P*a!o. cãr.ira aa r.ord«Mlara» 
dAcaaca»ol, jararaca, j-raracaç^ 

arutvi. A i ^̂ fî  ri*,* i».'iacipa*3j,' 
drogMia» da a. t 

L : r e s n o c o r p o 

Cura-se com o All ivio Brasileiro. 
1 ,-a . 

Agencia (Icntral 

LOTKitlAS 
Tt, l i o c i ü o i l a w C a n c c l l a s , Ti 

T o m s e m p r e c o m g r a n d e a u t e . e -

i l e n c t a b i t l i e t e s p a r a a s l o t e r i a » 

Esperança 
C e i n d c i a r Í Q c 

Nacional 
Pedidos a 

F L A V I O N O V A E S 

CAIXA V . 270 

I t i u i l e J u n e i r o 

À- y Si. A. . U 

Bua de S, Bento, n. 
A F O R I í U N A , a ingrala i-usa que a mj tho log ia representa sob a fúrm*. 

hi l"-.sima mnlLer. assentando levemente o delicado pé uüu:a r.ido, para svmh<\r 
lisur us.siiu a sua voíubilidado, a sua inconstância, cangada afinal do vagar ]>eU» 
mundo e r.nm i iori n «nlo de •ympathi . t quo riu í^ noa iionra c n:s penhora, ve in 
residir cm uossa agencia de loterias, a qual d-j.idü enlão denominamos 

C a s a d a F o r t u n a 
A graciosa deusa nunca ti .s aleauiionou, e da sua coràncnpia inexgottaval 

tem cor/ido r i . . , do ouro, i.ianchf ias eie Leaf, q-ae tornam confortável t sitfvo a 
vi la daa nessas fregaezes, poij , caatinúa em maré de feli. idade, aeiapra sobro os 
bons auspícios ,'a grauosa Deusa, que fa i .timbre em proteger eu fraguezea qiio 
nos procuram e que nun, a se arrependeram elo noa uar a locrosa preferencia. 
i.i, n u i s cm tanta ventura, oosainoa convidar oa nossos frezuezos n viram iiabU 
i i iacso o:.i ura bl:!:-'e da GRANDE £ EXTRAOBWNAEIA 

AIHtío ' o r a í i l e i r o 

• i: i.\A.rO 5p \ROI'i: de niiiiiito 
àHUlilllo. i, 

\ , ( , . iile o, ; i , -aJo nas 
a f f e c ç õ e o e a c r o p K a l o a a s , 
l y m p h a t i a i u o , r a c h r t i s m o , 
m o l o s t : a 8 d a ye i l e • l ã 

A r . i r i o b r a s i l í i r o 

•e i.a c , s i T3arue l-^. 

mr-ví.» ri» .1 ̂  T s t. i ̂  Vi a 

( K i i r o p r i c l a r i o s i l o . l c 

: i n t i i | o o s t a l x - í i - c i i n o n t o i l e 

1 ' a A C i i i I i i s , i i i m i i i s o a r i n a r i -

a a l i o , | i a r l i o i | i a n i a c s m u s 

i-yiiios f r o j j i i P i t s c n i n i i j u s 

i ] i i o i n i i i l i i r a n i <i s o u t s i a -

l i t s l c i - i m e u l o |>: I IM a r u a !> •-

r e i t a . u . 1 1 - A . j u u l o á a n t i -

<|a C a s n l e b r e . 

- i . I'uul<i, do m a i o d e 

1 9 0 » 

C O S T A M A C I I . U I O .V 4 i . 

Loíeria da Capital Federal 
EXT3 ,ACÇÀ0 

Sabbado praxicis ? dc maio I 9 Q 4 

O Ir-, 
agora > 
cura ; 
c massa 
' líesd'' 
12 . 

1 liu: i 1 
a ul toda-
Ia flcLlr 
(Tei.i. 

I:-.' | • ' 
boi .,s. 

;,ar ::a ] i: a 
e t-anbos ..a 1 

>s dal 

Q u a l q u e r d o r 

Cura.».; com o A l l i v i o B r a a i l e i r o 

LOTERIA ESPERANÇA 
i. A QI'E TKM 03 MlXI/OliTS 'M.VIOS 

E x t r a c ç ^ e s d i a r i a s 

110JL — lx t rac . i l j — I.O.JK 

Hh0 00$0 00 
j or : — lecimo 2<>0 t is 

Grande Loteria de S. Paulo 
Quinta-feira, II da mais de £904 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A CASA DA FORTUNA 
l , q i r r 
•Jjsta. 
íica 

:í. *jti i* liito, 
;;de ntim.ro c 

t asa mais 1Kl. l/ . 1»E S 
sortes que tem vendido. 

PA ! I .o , c. npesar de dio-
todo o mundo sabe eUg) 

Declarações cominerciaes 
A' praça 

O abaixo assi^uado declara que 

! 

ven-
tno.hadof 

1.17, ao àr. Ap-
Campos, livre c 

8. E . ou O . 
S. Paulo, 1 de maio dn 1004. 

Pcl<j Londoit mtd /,'ii rr /'/u/r fJunl:. J.imilrd * 
(Assijíoadu E . V. BoiMta, a r t^ manager admt. 

» — i ) . Moitinho, accountunt 

~ BKASILÍÃlÜSCni: li.Wk FfK DEITSCBLÃÍÍT" 
naiasiLii: I,a i a i s a FILIAI, r.u > i a i . u i . o , cm 30 d e a b u i c m: 

l y t t i n u o o VA r u . t a l I:m i i s t m 
1904, 

A C T I V O 

Cost í s correntes Garan-
tidas 

Letras a receber 
L*lras (le.' on ta ' l i . 
Letras ca-i. i-madas 
Valore» cancirniado» . , , 
Valores d' p e i t a d o s . . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

Hs. 

r. 27 » : 0 l » » í 90 
fi 907:7181(211 

10 753 4»;Ç j9f» 
4.SH7:ól8|390 
li M>-jã l l Í470 
3.71^.4031(700 

5 03ú:924i|2õ3 

43 

P A S S I V O 

Contas ( „ m n l e s d<- nio-
l imenlo 

|ipp.s»itew a |,ra/.'i fixo. 
Titnbis rui calH-ao e dc-

l-osito e i lícitos a r,-
(elwr por conta de 

terceiros 

Gai ta iralr iz, e-alsa fi-
lial no Ififi e corres-
pondentes 

Divcraaa contas 

U . 

:> 3OI:<.9-iJ790 
2.02i :7( ,a ' j4 i» 

21 1"7:'ia->>;04 

13.310:75 I*8fi0 
7.>9:a3tf7l7 

43. l7(VI>77aí'í37 

»;. oa O . 
Ua direi foi*», 

r u u a , C Í W , 

deu o seu negocio ,:« . 
ú rua da Liberdade, n. 
tonio Joai julm Ferreira 
deaeinbarki,ado. 

Outroaim pede ás pessoas que se ju l . 
gareni acua crcdorcs a a[.rcaci,tareiu suaa 
cor,l«s lio prazo de oi lo dias a cantar 
dasta data, á rua tii iccrio. n . 114. qar , 
sendo legars, s^rão pagas. Aa mesmo 
tempo p i o ces sem devedores o favor 
dc sat isf iz rem suas lividas na s ipra 
dita ru i (ílyccria, oa i rua da L berojt-
do. ii. 137. 

b . Paulo, 2 do mala dc 1901. 

3 — 3 Akto.vio Vaz PcBro 

Secção livro 

Ercgaria do C. Martin £ C. 
Part ic ipa aos sois amigos c I r o n i z e » 

qtio so mudou para o u . G 4 da mcaxa 
r n a B ô a - V i a t s 

8 . P A U L O O—I 

AIIítío brasileiro 
Venúe-si na casa S a . a i l t C . 

Club Primavera 
32* 1 I J I A INTIMA 

Comunnico ao» ar , , oaclos qne a 32 ' 
festa intima terá logar uo dia 14 d« 
corrente. 

N a secretaria, sMia.se aberta a inacri-
pç lo para os coavitia desde boje ato a 
dia 10. 

Oa ara. socio» terão ingresso com o 
bilhete qne seompanha o recita da mez. 

b Paalo, ü do maio 4o 19W. 

B . m . C a u r o » Mai* 
5 . 8 , 1 1 X' aecreiati* 

AVISOS 

r> J M m B , 

3âo Paulo HailTra/ Companj 
A I.NCla DA í D A t' L 

Para conhecimento de quem po l i a in» 
teressar, faro publico que a agencia de 
despachos c: te!i'grammas, que fuacciona 
•"ctitaimcnte .1 rwa 15 de -Novembro, n. 
25, nesta cidade, scrd trnutfcridn j>ara ] 
a rua do Valaeio, u. /, esquina d > lar-' 
go do mesmo nome, a datar do dia 1® 
dc maio, inclusive. 

Na agencia effcctuam-se Udos os ser-
viços concernentes aos despachos por 
trens dc passageiros, inclusire u emis-
são de hlhelfs de i ri»-a//ert ü de res• 
jirra, para todos os pontos de entradas 
de ferro, com tronco e correspondência, 
bem como a expedi;ão de telegramsnas 
sem augmento de taxas. 

8uperintendencia, São Paulo, 28 de 
kbn l dc P..SIJ. 

Rua de S. Bento, 54 

EM Cl A Q E R Ê Í L 
DAS 

L o t e r i a s d a Cap i t a 1 F e d e r a l 

aO-RIJl IMREITA—39 
CiASA FUNDADA EM 1881 pelo ACTUAI» PROPRIETÁRIO 

Jú l io A n t u n e s d e A b r e u 

Depcis de amanhã Depois de amanhã 

5 - 1 . 
IV i t i iAU S r c rns , 

.Hsperintendente 

Annuncloa 

f 
CarUs «Ia (iraça Cnsifllèca 

2~ ANNII ERSAKIO 
F.lisa Amada Caateliões, seu» filhas 

Frtnciaeo o Heatriz, Iraneisco C da G . 
('aatellões e Ismii ia (snaentes Nona da 
O . Custe!!lês a família, Pierra Itríel 
maycr e senhora, convidam tr.doa (»a seoo 
Darcntoa e »mi£0a e os do follocida Car-
l o s d a O r a ç a C a o t a l l S a s 

tirem á misaa do 
para aaoia-

anairsraario. qae 

será celskrada na dia 6 do corrente .ícala* 
feira', ás 8 tioraa 
de N. S . da Rosário para 
ao 4* aua . I m a ; por eaaa act* i l n t l-
( M « e caridade ao aatseiaam suasaiaaHai-
W craloa. 1 - 4 

abiiã, na c(reja 
ira deaeanc» eter-

PRÊMIO MAIOR 

EXTRACCÃO INFALLIVEL—Sabbado. 7 <le maio de 1904 
A ( r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a i l e f i i l l i e f o s d a s i a i | r a n i l í l a l a r i a d a v a e e r d a d a , pow 

( o d « - u s m o t i v o s . , a e f t l a o n l i g a e a o n s d i l a a i l u n « | e n c i a s a r a i 

ÚNICA cea tcm ven4id9 CSS9 Ü̂ ICA 
O s f i e d i i l o B d<> i n t e r i o r « l o v e m w r d l r i g i d o a i a o a g a a t a y e r a l 4 a C o m p a n h i a d a 

I o t e r i a s X a e i a n a e s d a I t r a s i l > 

Júlio Antunes de Abreu 



; m 

O COUIERCIO DE MUL^Qutnte-féira, 5 <1 mm é> IQOf 
KÉSfiifSB 

m r o s c o s 
iigu será agora substituída com 
fabricada por Fowles 3t Braga. 

Allmentae vossos doentes, fortalecei-lhes os tecidos o o estomago • torels cer-
tíssima victoria; nfto falhará vossa therapeutlcn. O faturo sdeutlflco da medicina 
será resolvido 11a liygiene e ua alimentação principalmente. A medicação para será. 
aimullada pela acção resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-

vantagens pela C a r n e L i q u i d a V e g e t a l i s a d a , do dr. SILVA BBAGA, 

P . Vt/. & Cúmp .—Rua do S. Bento. Í 3 . 
Paulo I'crreira—líua da B, Bento, tio. 
Sclianiiiallii & Thielo—Kiiu de H. Bento, 2P. 

J . Santos & Coiu|i.— l íua do S . Bento, UG. 
O . De Matt ia—Rua do Thesooro. 
Fliarmacia do Castor—Kia do Comniercio, 5-A. 

A . Fousa Silveira & C»iup — l iua do Commercio, 0 . 
Adolpko l.aves—Ku» Direita. 3S. 
Conra-to Melclurt—Rua Duque de Caxias 17. 
Servulo tienofrs—Rua de S io Joã» , 160. 

Veirasfa-se nas o c g u i i i i C e s c a s a s d e S > P a u l o i 
Ignaclo Pulggarl—Kim do Santa Thereza, 
Juvenal rerraz—Avenida Rangel Pestana, 1:33. 
C . Martins & Comu .— Rua liga-Vista. 51. 
Arlliur Azevedo—Ra* Quinze de Novembro, 50. 
Henrique Udetiberg— Fua Marechal Deodoro, 3 . 
Queiroz Mallet & Comp .— Kna do Commercio, 1S. 
Barui'1 í i Cou ip .—Rua Dircila. 1. 
J . Amaranto & Comp .—Rua Direita, 11 
J . Varolla—liua Uuinzo do Novembro. 5. 
C . de Asei» Brasil—Rua Uuinzo de Novembro, 2 . 

Plurmaci.l ilo Glabo—Rua Burilo dn l i ape l in in ja . 
Pharmacia Salvadora—Rua Duque dc Caxias. 
l ' l iarmatia da l c — R u a Vlctsris. 
PliarmacU H. José—Larfo de S. Baut». 
F i i a i i i i a c i n M o d e r n a — Boa Menseniior Audrade 
r«rmucia Coraci» de Jesus—Alamed» l iarão de Piracica-

ba, 5. i . 

Parmacia Petralha—T.argo 'ia Memória, 3 . 
Piiarmaeia Simnea—Kita Amaral Ourgel . 
Pharmacia S . Pau l o—Km do Seminário. 

A . Ruoppoll & C . — R u a Conselheiro l lauialbo. 

E USAM.SE NOS H9SP1TAES SEGUINTES I 

H o s p i t a l í a S a n t a C a a a . 

H o s p i t a l I t a l i a n o . 

H o s p i t a l d e I s o l a m e n t o . 

B e n a f i c e n c i a F o r t n g n e z a . 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o . • 

E s t a s m a c l i i n a c , j á Juui-
t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 
c o m a m a i o r p c r f e i ç í i o • 
p r o d u z e m g r a n t l o q u a n t i -
elade. 

S e p a r a d o r e s © v e r L t i i E 2 ; i 3 . c j r e s c i o a r r o z 

Fabricação da Companliia Mechaiiica, 

Grande reducção de preços 
P M M M M M M B S M — — — Si II — • — — 1 B W S M H III — VZZSÍ 

Podidos e informações, á m a E 3 « S c I ^ o v t N a s U í r W í 3 ® 

Confáii MícbÉa t Isaura k ÜL Falo 
liinõliÃ 

P a r a h o j o 

A z a r 

u iU ílj 
Fr i í l l ados dc hontem: 

m o 1 s. r*t;i.'i 
Centena £03 Centena 
Deiena 03 I Dezena 
Grupo 1 | Grupo 

Km egnal data do anuo passado 
1 centena 011. 

C a n i e l c X » 

M 
D o p h a v m a c e n t i c o 

S. DE MACEDO SOARES 

A B A T I M E N T O , fraqueza, falia 
força* c anemia, curam-se 

com os nj.Y(EK0i'H0sriiAr0», d': S . 
do Macedo Soares. 

T J K O N C H I T E S . asII:ma e tosses 
^rebeldes, curam-se rom o \AfcorE 

•sio, dc .S. de DE OKI NDEI.1A 
Macedo Soares. 

r i O Q U E E t T C H E 
-̂•'cura-se com o xaii 

td'e comprida, 
HOIT. COM HA A 

coque l uche , do dr . Clemente Fer-
reira. 

( ' A 1 L O E dcsa| parecem em 3 dias, 
^Aisando-sc o JiKUKDio i-aha c a l -
lob, do dr. Luiz Pereira Barreto. 

T ) O B £ 8 D E D E N T E S 
l ^ i í em 1 minuto com a d 
Macedo Soares . 

eur.nn-
Dosri.vA 

I l O B E S D O E S T O M A G O . rli-
i '{jestôrs difficcis, curam-se com o 
I.HOK de TINUUAUUA, dc S. dc Ma-
cedo Soares. 

"1, 'NX A Q U E Ç A S , N I i V E A L -
1 ' C r i A S enram-se cora a i i e h i oua . 
NINA, de S. dc Macedo Soares. 

om o r.Ai.-
dc S. do 

, curam-se 
EltlLtl.AS 

T 7 B I E I R A S , cu 
i «AMO CONTRA l' 
Macedo Soares 

r i E M O R R H O I D A S cjnéi/a ,lo 
**rrcto. curam-se coni o ki . ixir r.i: 
IIAMAHF.LTS VIROIMA, dc S. de Md-
cedo Soares. 

p H E U M A T I S M O , s/uihilis. cu. 
11 rirn-i'' com o DErcuATivo «ac i :-
du Soares . 

C O E I T A B I A . cxpeile-se em 2 bo-
r r a s com as r i i í . t a s iuNTiia a n o . 
e i t a r i a , de S. dc Macedo Soares. 

Vendem-ae l i a 

P H A R M A C I A A I K O H A 

H u a A u r o r a , l i . S 5 

LOBO DE MOURA & COMP. 
C u i a m i a s u r i o s 

Rua cio Seminário, 11.10 
Participam ao« seus amigos que cor.ti* 

nuam u receber á comniissü.) tafó e mais 
gêneros do ]>aiz, \iara o quo possuem bons 
armazena c as suas contas de venda sorrio 
pagas á vista. O'4 

4 

Esprsiaes 
DE 

Orlando Rangel 

R u a de Gonça lves D ias , -41 

R I O D E J A N E I R O 

ILIiiiTES POSTAES 
Adiam.r.e A Tenda, no escriptorio desta 

Joüia, biiUtes pcstacs com o retrato de 
A. 1. o Príncipe tio Grfto-ParÁ. pelo 

jire^o de 500 reis cada um. 

Aba t imen to , fra.;M«sa, de-

bil idade, fiiliii kie lor^as. 

ctc.—\'in!;o dc Kolii-líáii dc 

Orlai idu Rangei. 

A»4S ! Ía , cWor.ise. cliloro-

aiieiiiia, etc. — 1'liagocy-

tosina Rangel ou Ciiyccro-

pl iosphatos üranu lados dc 

Orlando Rangel. 

Ar t h r i t i smo Pipcranina-

Rangc l Gr a n u l a d a n 

Eficrvcsucntc. 

Brouch i t es - c h r o n i c a s , 

tosses, et:.-Tliiocol-Gra-

nulado de Orlando Rangel. 

Ca t a r r i i o i n t e s t i » a l — 

lí l ixir dc Roldo e Piclii dc 

Or lando Rangel . 

Ca i a r r h o da l i e x i g a — 

Xa rope dc Fab iana Com-

posto dc Orlando Rangel . 

Co l l c a s u t e r i u a f , clc — 

G o t t a s do V i b u r i u i m 

Con;pos'.as dc Or lando Ran-

gel. ' 

Conges t ão do l i gado — 

l i l ixir de lioldo u-Pichi de 

Or l ando Rangel. Gons t i p aç ão de r e n t r e — 

Cascar ina Glycer inada 

de O r l ando Rangel. 

a r t i o s . Inlernanicnle — 

J L a Xarope dc l ierva de bu-

Krc e piperaKÍna de Or lando 

Rangel . Externamente: Pasta 

Ant i-dartrosa dc O r l a n d o 

Range l . Dyspepsias, dig^tõesdif-

li cciv, etc. — Klixir Di-

gcs.ivo dc Orlando Rangel ou 

Goltas Carminat ivas Range l . Eso rophu l a s , l impbati ;-

m o , etc.—Vinho de Ra-
1 bano Iodado de Or lando Ran-

gel. Esgo tamento n e r v o s o , 

esfaltamcnto, c l : . V inho 

dc Kola-Uáh-Rangel. Hemor rho i des — Pí lu las 

dc Hamnmehs Compos-

tas dc Or lando Rangel . Mo lés t ias da pel le , ceze-

mas , ctc. — Xarope de 

lierva bugre c P i p e r a z i n a 

dc Or l ando Rangel. 

o les t ias n i e r i u a s que 

s c c a r a c t e r i z a m por 

auginento dc volume do or-

gão, irregularidade de mens-

truação, perdas sangüíneos 

exageradas, c t — Pilulas de 

1 'rgotmina Comp t.iü dc Or-

lando Rangel. 

ao l n t l smo Ncvrosina 

; Orlando Rangel. 

Tosses Thiocrl ( iranu-

l ado dc Or lando Rangel . 

. V G S a U L f i D I 

REMLDIO rr.ECIOhO contra ai L0ENÇAS 

í«5 R I N S , da B E X I G A ( h F n O S T A T â 

B L E N O R R H A G I A S C V S T I T E 

eOTTA.Rl IKÜlUr iS l lOS-.U.Hai lNUKI I 

i i.uittiH Ti [•aoutsin 

f A R I S - 2 / , Piace dss Vos/rns, í / - P A R I S 

. »ii{ir taira »<a f-nra t ti('i\> !t iir birgintri 
^^^^ e o mlio de t.ai iiilia. 

Uuoreis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-

agna adeira 

Qu in i n a 

Migone? 
r x i / j i âo vossobarheiroqu« a use para voffo ca-

Mio o, larba, c depois dc poucas vezes ficureis 

convencidos n satisfeitos. 

C u i i l a d o c o m a s i i n i t i x . ò c v s 

p p p p c T r r o p . 

B A E Ü E L & C , - L a r g o tia Sé, 1 
i : 

f/frelli & tfenesi—F.ar«o do S. Renío, n. 

ra de S. 1' 
M « K X E I H I A R A R R O Z 

L 
Rua do Cariuo, n. 11 

Kecebcni-se famílias c saleiros. 

Dd-sc pensão 

PREÇOS RIOÜECOS 
COZINHA nKASII.El líA 15-11.. 

i.t 111̂  tJ ©iíi ü «5ÍB13J 
Tendo esta Conipnp.liln acabado do montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a 

para l.cncficiar arroz, íeccbe nualquer partida tlcsse cereal, cm casca, para lieneficial-o e 
proparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico.-
Ps embarques do interior (íeverão ser feitos para a Chave da C o m p a n h i a Me-

c h a n i c a - B r a i a 
Ov.aesejner i n f o r m a ç S e B 110 5 e 20 

E S C R I P T O R I O C E K T T R A L 
á, rua 15 cie Novembro. 36 

i 

M c 

R 3 

Vendem-se em todas 

a s b o a s p l i a rmac i a s 

e d rogar i as . 

mmmv DES messagüries m í r i í i u e j 

l ' » ( | ! H b » t ( i p e s l f l . f r a n ç a i s 

O V A P O R 

ATLANTIQUE 
Sabirá oo dia 15 de maio, para 

M o n t e v i d é o e 
Bueno3 Aires 

Os servidos médicas, os niedicainentus e o viniio da mesa tio g r a j u i t u . 
Esta companliia, de a. cordo com a .Roya l Mail S t e amUac j t -Companv • r 

a •Pacif ic Stcam Navi jat ion Coinpany., f inmitttrá bilhetes dc passagem de 1" eiasji, 
1* caUaçoria, com direito a interromper o viagem «tin qualquer porto e poicuiJe 
os trs . passageiros voltar e.n qualquer dos paquetes das tre» compauKiai . 

Para mais tnfnrraaçfaa.com os ageutes 

AJíxITNES DOS SANTOS & c. 
b'm S 

C m S a n t o s , 1 ' r s i ^ u d a K e | > u 1 > I i o a > t 

1 ' o u l o , r u a d o 8 . I t u n t o , 2 9 

Privilegiaclo por jJecr. u. 3.S11 
l u i j ) o i i a i i ( e í i i e l S i o i â E i i e n l o n o s d e s c a s s s a d o r e s d c e S s a p a s e e s t e i r a s 

A\isanics ros r.cssos amigos e freguezes que introdu/iiaos um melhora-

n.ei.to importante no E\>td!.a do eliapas para dcscascadorcs do ca'c, consistin-

do co seguinte : 

1°) Nas novas chapas podemos graduai a nosicSo r>.«.iias liara com 

rfctfira, yndependente da elasticidade das molas. 

íi°) 1'óde-sc alem disso fazer ns molas mais moles on duras, " ' l^pj j l* auras, 

ej :ge o cate, independente da posição das d u r a s . 

S c ) Craduam-sc as cliapas c molao facilmcnte com os dedos, não preci-

s; i do ( l ave com trabalho penoso para isse t ini . 

•1 j Toda a supcrlieie das chapas c e ostica, o que não se d.ira nas anti-

g is , ias qiiaes as cabeças dos parafuzos quebravam cale. 

ü " j A chapa é i e aço, dobrada e temperada, tornando-se uaia verdadeira 

cturaça, dc tónr.a que dura quatro vezes mais que as sutigas. | 

R Descascado!» com e s s a s c h a p a s pôde sei* n isto em S . 

n»",Jez, as chapas não alteram sua posição, visto nãs po 

com o peso do eaM—condição essencial para o boia descas-

r,"i Devido 

derem defurtnar-se i 

canienlo. 

<•) O syster.a de dupa-couraça podemos applicar a qualquer systeuia de 

dcseas.ador, de chapas e esteiras—seja de nossa fabricação ou de outrem. 

Do expòsie re ;uu« v a-- . . . . . . . — - --

excellenle graduarão externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

teiih;: com a applicação das iiovíis chapas couraças, nüo tem mais rival, p*r-

q i r , n ão podendo as ehapas mais dcformar-se, t oma i- p o s i ç ã o d e s e g u a l p e l o 

j jeco do ca fé , a graduaçüs externa exerce hua funcçflo com segurança sobre a 

posição das chapas para com as esteiras. 

Pau lo 

l ' i i r u p r e ç o s 

I 
Kl A Dü COMMERCIO, 24 J 

o m a i s i i i l ' o r n i i i ( ; i » « r s « w s r s . p r e t e i i d e n C e B « l e v e m d i r I i | i r - s o 

r . P A U L O mãos i 

i 

h 
Rio de J a n e i r o 

R I A D A Q U I T A N D A , 1 4 7 

•es 
I D i e a <1110 ( o m m a i o p h u r ( i m c n l u e m c i i r i i a s < l o !>ím-

c i i i l , { r a n o c / i i s - , b o l < | a 8 o a l l e i n n » o c m K I o r c « , ( a l i i ' l « 

c a ç ã o e s p e c i a l . 

Todas as coroas de biseuit são de procedeneia cjrlrauyeira 

Impo r t a ção d i r ec l a —Por a t a c a d o e a va ra je 

Rua de S. Bento, n. 10 
T E L E P H O H E , 9 2 

Marcell ina Gomes Caldas l ã—15 . . 

F A L A Í E T E 

Alu^a-sc o da Alameda Rihciro daSi l-
va, n . 20. com ou sum mobília. Trata-j 
se uo mesmo, da» .S áa 10 horas da ma-
nhã o das 5 ús 7 da tarde. 5—5 

P r í n c i p e â o G r a a - P a r á 

A c l i a m - s o & v e n d a , u o oscr ip to-
í i o £ c s t a f o l l i a , b i l l i c t e s p o s t a s ^ j 
cczu c r e t r a t o do S . A . I . u P r i ' 
ce cio G r ã o - F a r á , p o l o p r e ç o da j 
fiCÜ r é i s c a d a u m . ' t 

í t i M o e i - s e p r o v i s o r i a m e n -

íe í la r u a 15 de Novembro , 
is. m, p a r a a 
Mk SE S. BENTO, 8-B 

- 3 . . . 

P C L Y T H E A M A - C O J í C E S i T O 

Empresa : C. SEGUIX et- C . 

BOJE-Q»'i»ta-fcira. "» dc maio de 1ÍI04. 

IMÍ EiilfTLO 
l io qual tomarão parte todos os artis-

tas receuichegados 

A m a n h ã — s e x t a - f e i r a , 6 d o c o r r e n i e 

GRANDE CAMPEONATO 
DE 

L Ü C T A R O M A N A 
c n l r c o s a i ; i a i l o r c « d » 

C l u b A í b l e í í ^ o A l l e m a o 

i l e \ H t m . ^ l a r i a i i a 

Aos venetc ires, prêmios das meda-
lhas oferecidas pela Empresa. 

\ á « l u * ( « u l u t 

A P i O L I N A D E C H A P O I E A O I 

e N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P J O L ) D 
A A P I 0 L 1 K A ren l iec ido , 

rc i jn ln r iu» 

FnpprossOo 

ti ' 'r»o-a, as 

e - p o c a s 

• u a i r i i a c s , coiii|>roni<ltei><io tão íreqnentci in-nle a 

m a i s piKlcrosn r mmcn.-ipnfo 

e o m a i s aprec iado pnlu.; i ium I í ius. I . i l a provoca e: 

o llii\e> mensa l faz dcsap|iar<"(cr ;t inO'rr i ipc*o r 

dVl lc . l i ' i i i i orno as du r r s de calíe-ça. a iri i taçâo 

crispaçOes, (iores e eól icas i|iic a c o m p a n h a m as 

IX l i 

SAÚDE DAS S E N H O R A S 
Edi PAUIS, B. rna VMenir! ci um to-la; ís Plunuicla a 

BELLEZA da CABEÇA 
Uma moça por muito bonita c elegante qno s ĵa, nüo tendo bonitos cabt Ho» 6 

o reFsmo que um jardim «cm Ton s. 1'òig bt m : a* moras bonitas e os cavalheiras 
quo desejarem possuir uma labcllt-ira abundante, invejável mtsmo, deverr. fazt-r uso 
da G B . A Ú H Á único tonico que faz nascer eabcllos, tordando-os fortes, macios o 
Iustrcsus como o mais fino velludo. 

A G B A Ú N A é f i i t a p</r nthu respeitável senhora, viuva do botânico (jbo 
obteve da tribn indígena o segreJo; na sua composíçAo s«j entram veçetaes é» 
Hera eacionai, r:3o é droga ; 0 um produito in«iigena. cujo segredo ainda nia M 
desvendado, faz nascer cabellos até mesmo nas calvMes antigus ! . . . Drpende t$o 
somente de paciência e tempo, porque, sendo applicedo como indica o aviso coi-
tado no ridro, ha dc por força-"produzir cffcilü» satisfactorios. 

Prefiram ae easas reconhecidas como wcrias para comprarem a â K A Ú N A 
aiim dc eviUr as falsificações. A O R A Ú V A vende-se em todo o Brasil c ó mar-
ca registrada. 

» E P Ü 9 f T O S e m S . F«u!o, Benwl-fe C.t larga da Sc ; no Rio, Araújo Frsi-

A. . -!3: Q . 

CERE¥ISi 
u n E m n A . s í : € 4 ' A I U ; í e k v ü j a ) 

!-:<to rrmeHin, bf»m (b inado «s fácil rio conservar,se, tora, «h» poqueno 
víiimno, u mesma nctÍMda»lo quo a i w l h o r b-vedura rriNtaj i»«hi comtudo 
apiT^ent.ír ims sou* eflv-itos. u irrcguhiridadu dV^ta ul t ima : lwotd-a em 
granulos para lacilitar-lhe o up.o o por rtinsolvor-sf» rapidamente n^gus. 

A C E S E V Í S I N A dá maravilhosos resultado»» no tratamento dos 1'urnn-
cnUis, que faz dí-fcHpparecnr. Trtn t ido o maior o rito para os doentes atta-
cado* de psoria^-if», berp'"* on oczrma. ni<*lhurandr»-lhe, em breve, o estado 
g.ra l . rtocomiuenda-se t andem a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acne, da urfiraria, ele. 

A C F . W Í V I S I N A não pf^a no estômago, romo certas leveduras frescas, 

nem provoca gaz^s ácidos, por isso os dyriepi icos podem tonial-a sem 

inconvenier.te Deposito em Faru, VÍAL, 8, rua Vivienae, e cm todrs as Pturmicia» 

l & ^ ^ a a ^ 

L s v e r p o o í i B r a s i l a n d R 3 v e r ? U f « S f a a t i 3 i 

L I . V I I A L A M P O R T k H 3 L T 

B e r r l ç o d s p a s i a ^ e a s p « i t í a r » . r j . - r 

1)K sax tos cio c io 

B Y R O X (4.001 t o n s . ) 2!) elo c o r r e n t e 2 d o j u n l i c 

Õ f a q t x e T B 

T I T I A N 
Í 4 I 7 T O r J E L A D A S ) 

i l l t i i u i u H ( F o í i l u / . o l e c t r i c a 

Sabirá dc Santos no dia 11 do corrente, o do l i lo do Jauciro, ti» dia 17 do 
rente, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N 0 ? A - Y 0 M 

Eecebe passageiro» de 1' e i * elajses para os y a r t j i aci ini u n » : i 

B A R B A D O S 
Ealepaqnet" proporoloiu aos p u t a ; l i r a s t i d i o esafart) n t c c s j i - j . co n vi», 

( i n a a U rapida qae via Inglaterra, e asas os laeoaraaleau* do Wdea^Sj 
1're-vo da passa^en da » • etiM> d j H i i d) l i a a l r j para N o « ' V o r » , ' 

(Mla rs , inoada americana) «, ds Santos, lã ! )**. 
IJV paquetes T o u n j r s o i i t B y r o n t<m ( a n b s a c a n m t s l u p i i t K l t i L1 1 

V ekaaw,custando rnaii «m 1'ctass», « Í 1 5 " e m í ' j l i m o j t | u t > iUT!«-
l 'a ia p a x a t e B i n u l j taforouftaa, t r i u K , 

I a 9. Pa úo. oom 
G m U . U r o d i « . m a > l a < J a i t a a t b , 3 | » k n . > l 4 

E a » tíaatn o o a i os a g a a i i J 

r . a . • • > •* - - — • " « " • " ' » ' - v * 

£ n a H i a . o o o a o » a j i a t » 

t V o r i o u . M o g i a w \ O . , t . d . , r i u 1 ' r i u i o i r a d « I W | « i 5 1 t 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i a s M a r i t i m e s 

( P o e j n e b o t s - P o a t F r a n ç a i i ) 

Serrii;o regular bi-ineusul entre Mantos e Europa, 

0 r á p i d o v a p o r { t o s l a l f r a u e e z 

C O R D I L L È R E 
( G . ü O O t o n e l a d a s ) 

Ksperado do liio da Prata em Haatof, no dia IU ds maio, Mli irú direcla-

' RIO, LISBOA, V IGOe BORDEAÜX 
Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho de mesa «Uo ( J t t M l o j . 
l iata companhia, de accordo com a «Hoyal Mail ríteani Pa rÇB fffibnaiiy " 

Pacific titeain Navigution ('oinpanj'. cinittirã bilhetes de passagem de 1 J Í . I I 
1" categoria com direito a interromper a viagem cm qualquer porto e piJe.vie 
os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das tres compiaUUs. 

,1'ara passagens c mais informações, com os af/nrícn 

Antunes dos Santos & C. 
1', 'ui S . 1 ' u u l o — H i i i i <l<- S - l l e n t v , Ü i t - A 

I . ' i n i n a t o s — l ' r a ç a « I n I t o p u b R c a , 1 

E a m b n r g S ü d a m e r i k a D i s c I i G D a m p f s c h i f f f a t i r ü s G í â s l l s c a i f í 

Serviço espccia' entre Santos e. ffamhiiri/o, c j / i » tfjoairn 

peto llio da l'rata, llahiit e Lisboa 

Jfu I g 5 0 ® M A R I T Z M 

Société Góné.alo do Transports Maritimai i 
vapeur do Marsoill!) 

O o ^ p l o n d i d u v a p o r 

P R O V E N C E 
dia 5 de n;aL\ para 

N á p o l e s 

sabirá iraprclerivelmcnte, 

G ê n o v a o 

l'ara mais informações, c .m o i agsutei 

Antunes dos Santo 3 
U i e 3 . P a u t o — K u » a » d . J d u t j , 4 4 . 

Ü x . 5 a n t « » — t t ^ p a J : W » , I . 

ü a O . 

\ ' i i p u r ( « é j i i M . i l i i r 

T I J t T C A 
S A N N I C O L A S 
B E I . G H . A N O 
A S S U N C I O N 
P E R N A M B U C O 

O p a q u e t e « I l e n i S u 

11 de nt l ia 
'JO d< inl i» 

i d<s Jcmh« 
H da janlio 

de junlft» 

PETR8P0LIS 
C o m m a n l a a t , . J . E . F E L D M A N l f 

•al.ira eo dia 5 de maio, pa r i 

Rio de J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b o a e 

Hamburgo 
Este novo e esplendido paquete, no qual foi in t radaz i la n» B l i o r n u U t)-

de» cs últimos aperfeiçoamentos, orfcfeco aos senhores passageírj j d l t i i i l " 
classe» o mah r conforto possível. 

U ' sen» espseos is o modernos eamarote», bem coma o i s i t ies dotado» d> 
maior elegaucia, sã> illuniinidos e ventilados a electricidade. 

A bordo des! o paquete ha medico c eriata, asiiin c om j co»ia!ieira po r í J j a 
e u» | a»»ai»en» dc todas as classe! incluem vinho ds mesa. 
1 ' s - c ç w <I«M p a « M n ( | P ' i n i l u : r c l a m e p a r a L . U I 1 O 1 , 

1'iirj frete», |a»sis .1 e n i i i i laf»raagle«t cjib o i agaate»: 

E . J O H N S T O N & C 

Rua do Commerc i o , 18—«obrado—S» Pau l» 

L I N i W S E N T O G E N E A U 
40 Annosdc Exilo • 

Sü?príss?3i FOGO 
M DA 

Q u e d a do P c l l o 

ttu r r t r i f t Topioo t 0 aole 
,alh!itB« oC-a« . l oa «a ra la^ia l»"» 
..1 F>«ntna'!ij* JI m i n q u e i r a s b w m 
antif.», ai I e . c 4 l u r u , C o e t o w f . 
Tgmc i r i s « I n-baeÓeedaep« r l iU . 
E a p a r n S o , s » b i » 0 » n o 

b i s m « • f W I » . 
165 . r u a S a j n t -Hano r í , 1 4 * 


